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Não existiam redes sociais. Não era possível fazer buscas na internet 
As home pages ainda não haviam sido inventadas! Não havia celulares à 
venda; ninguém tinha um computador em casa.  Não havia profi ssionais 
formados em computação, pois os cursos de computação estavam 
apenas começando. 

A computação era uma área promissora, porém desconhecida. Nesse 
cenário ocorre uma decisão ousada: implantar a computação na UFSCar. 
Você consegue imaginar a computação de 1972? Se conseguir, compare 
com a computação de hoje: que evolução tecnológica incrível!

No ano de 2012, ao completar 40 anos, o Departamento de 
Computação da UFSCar tem 1.142 alunos ativos, em cursos de graduação, 
especialização, mestrado e doutorado. Ao longo desses 40 anos, 
o Departamento colaborou na formação de  3.470 profi ssionais da 
computação, que ajudaram a construir outros cursos de computação, 
ajudaram a construir as empresas de computação que conhecemos hoje e 
as tecnologias que utilizamos em nosso dia a dia.

Nas páginas desta edição comemorativa você vai conhecer a história do 
Departamento de Computação da UFSCar e, em paralelo, um pouco da história 
da própria computação. Conhecerá os cursos que oferecemos, as pesquisas 
que desenvolvemos, alguns de nossos projetos e parcerias. Você conhecerá 
também nossa maior riqueza: nossas pessoas.

Editorial

ANOS

UFSCar
1972 - 2012

Parabéns 
à UFSCar! 

Parabéns ao 
Departamento 

de Computação! 
Muito obrigado 

a todos que 
ajudaram a 

construir o que 
somos hoje.

Roberto Ferrari, Chefe
Rosângela Penteado, Vice-Chefe

Departamento de 
Computação - UFSCar
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história do Departamen-

to de Computação (DC) 

da Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar) 

começa em agosto de 

1971 quando, por iniciativa do Magnífi co 

Reitor Prof. Heitor Gurgullino de Souza e 

do Prof.  Sérgio Mascarenhas de Oliveira, 

DD. membro do Conselho de Curadores, 

foi contratado o professor Arthur João 

Catto. A missão de Catto: implantar cur-

sos de computação, e implantar sistemas 

de computação para apoiar as atividades 

administrativas da UFSCar.

O professor Catto então auxiliou na 

contratação de outros professores e re-

uniu colegas de áreas acadêmicas pró-

ximas – estatística e análise numérica, 

para a constituição de um departamen-

to acadêmico. Foi assim que em 24 de 

julho de 1972 foi criado o Departamen-

to de Computação e Estatística – DCEs, 

com seis professores: Arthur João Cat-

to, Dioraci Garcia Pinatti, Euclides Ro-

bert Filho, para atuar na área de com-

putação, além de Tânia Chiari Gomes 

Lazarini e Elisabete Correa Leme (es-

tatística) e Artur Darezzo Filho (análise 

numérica). O DCEs contava ainda, em 

sua criação, com Jair Alves Barbosa, 

estagiário, que posteriormente viria a se 

tornar professor. O professor Catto foi 

o primeiro chefe do Departamento de 

Computação e Estatística.

Em janeiro de 1973, o grupo de pro-

fessores com atuação em computação 

começou a desenvolver os primeiros 

sistemas administrativos computado-

rizados da UFSCar – Controle Acadê-

mico, Folha de Pagamentos e outros. 

Ainda em 73 foi criada a Divisão de 

Processamento de Dados – DPD, que 

passou a se responsabilizar pelos sis-

temas administrativos.

Em 1973 o Departamento também 

passou a oferecer um curso de exten-

são universitária em Processamento de 

Dados, e em 1974 foi criado o primei-

a hIstórIa da 
comPutação 

na ufscar
O desenvolvimento do 

Departamento de Computação, 

em paralelo à evolução 

tecnológica.

40 ANOS DE HISTÓRIAANOS

UFSCar
1972 - 2012

1972 1974 19761975

steve Jobs 
e steve 
Wozniak 
fundam a 
apple

Bill gates e 
paul allen 
fundam a 
Microsoft

Criação da CoBra - 
Computadores e sistemas 
Brasileiros ltda. 
primeira empresa a 
desenvolver tecnologia 
genuinamente nacional no 
segmento de informática

o cartão marcado com 
grafi te era um dos meios 
de interação nesta época

Espaço físico: 
aproximada-
mente 150 m2, 
no atual prédio 
do CECH;

primeiro 
computador 
da ufsCar: 
Hp 2100a, 
com leitora de 
fi ta de papel 
perfurado e 
16KBytes de 
memória

Criação do curso de 
extensão universitária em 
processamento de dados

Criação da dpd 
divisão de 
processamento 
de dados

Criação do 
curso de 
processamento 
de dados 
(extinto em 
1986)

Criação do 
curso de 
Bacharelado 
em Ciência da 
Computação

1973

Criação do 
departamento 
de Computação e 
estatística – dCes

24/7/1972

LINHA DO TEMPO

Pa
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o 
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Primeiro 
computador 
da uFsCar: 

HP 2100A
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ro curso de graduação, de curta du-

ração, em Processamento de Dados. 

O curso de Processamento de Dados 

formou 156 alunos e foi extinto em 

1986. Em 1975 foi criado o Bachare-

lado em Ciência da Computação, que 

está ativo até hoje, já tendo formado 

1.313 alunos. Foi um dos primeiros ba-

charelados em computação do país na 

integração entre hardware e software. 

A ADAPTAÇÃO A UMA NOVA ÁREA

Os primeiros cursos de computação 

no Brasil surgiram no fi nal da década de 

60. No início dos anos 70, praticamente 

não existiam profi ssionais graduados 

em computação no Brasil. Assim, os pri-

meiros professores de computação da 

UFSCar não tinham graduação em com-

putação. Um dos grandes desafi os era se 

adaptar a uma nova área. Nessa época, 

José Hiroki Saito foi contratado como 

professor auxiliar. “Ingressei no dia 1º de 

abril de 1974, com formação em enge-

nharia elétrica. Ninguém tinha formação 

em computação, houve migração, éra-

mos profi ssionais de outras áreas.” 

Saito lembra que a UFSCar tinha 

sido fundada há pouco tempo, e o De-

partamento de Computação e Estatística 

funcionava em uma pequena área com 

cerca de 150 metros quadrados, em um 

prédio que abrigava também outros de-

partamentos e a biblioteca. Esse primei-

ro prédio atualmente abriga o Centro de 

Ciências Humanas da UFSCar.

Nesse período, a universidade tinha 

apenas um computador, o HP 2100A, 

que dispunha de dispositivos hoje rudi-

mentares, como leitora de fi ta de papel 

o cartão perfurado 
era um dos meios de 
interação nesta época

1981 1982 19831980

Fo
to

s d
iv

ul
ga

çã
o

Ac
er

vo
 D

C 
/ U

FS
Ca

r

Fita de papel 
perfurado

Mandato: 1972 a 1975
Chefe: Arthur João Catto
suplente: dioraci Garcia Pinatti 

Mandato: 1975 a 1977
Chefe: Arthur João Catto
suplente: Jair Alves Barbosa 

Mandato: 1978
Chefe: Cláudio Kirner
suplente: lucia Pereira da silva

Mandato: 1979
Chefe: Cláudio Kirner
suplente: Jorge Alberto Achcar

Mandato: 1979
Chefe: Paulo rogério Foina
suplente: Jorge Alberto Achcar

Mandato: 1979 a 1980
Chefe: José Hiroki saito
suplente: Tânia Chiari Gomes lazarini

Mandato: 1980 a 1982 
Chefe: Tânia Chiari Gomes lazarini
suplente: durval makoto Akamatu

Mandato: 1982 a 1984
Chefe: Antonio Carlos dos santos
suplente: sérgio donizetti Zorzo

Mandato: 1984 a 1985
Chefe: Arthur João Catto
suplente: sergio de mello schneider

Mandato: 1985
Chefe: Paulo rogério Foina
suplente: Antonio José manzato

Mandato: 1986
Chefe: Paulo rogério Foina
suplente: Bárbara Brandão de 
Almeida Prado

Mandato: 1987 a 1989
Chefe: César Augusto Camillo Teixeira
suplente: Ildeberto de Genova Bugatti

Mandato: 1989 a 1991
Chefe: marco Antonio Cavazin Zaboto
suplente: sérgio donizetti Zorzo

Mandato: 1991 a 1993
Chefe: luis Carlos Trevelin
suplente: marina Teresa Pires Vieira

Mandato: 1993 a 1994 
Chefe: marina Teresa Pires Vieira
suplente: durval makoto Akamatu

Mandato: 1994
Chefe: José Hiroki saito
suplente: durval makoto Akamatu

Mandato: 1995 a 1996
Chefe: José Hiroki saito
suplente: Antonio Francisco do Prado

Mandato: 1996 a 1998
Chefe: Antonio Francisco do Prado
suplente: marina Teresa Pires Vieira

Mandato: 1998 a 2001
Chefe: Paulo rogério Politano
suplente: orides morandin Junior

Mandato: 2001 a 2003
Chefe: orides morandin Junior
suplente: Jander moreira

Mandato: 2003 a 2005
Chefe: Célio estevan moron
suplente: mauro Biajiz

Mandato: 2005 a 2008
Chefe: mauro Biajiz
suplente: luis Carlos Trevelin

Mandato: 2008 a 2010
Chefe: rosângela Ap. dellosso Penteado
suplente: Junia Coutinho Anacleto

Mandato: em exercício
Chefe: roberto Ferrari Junior
suplente: rosângela Ap. dellosso Penteado

AJUDARAM A CONSTRUIR O DC - CHEFES DO DEPARTAMENTO

Mudança para 
o 2o prédio: 
aproximadamente 
1.000 metros 
quadrados, em 
um dos blocos do 
atual prédio do 
departamento 
de física

Computador em uso na 
ufsCar: iBM 360/370, 
interação através de 
cartão perfurado e 512Kb 
/ 1Mb de memória

proEn – 
processador de 
Ensino – fabricação 
de computadores 
para uso no ensino, 
com 8KBytes de 
memória

lançamento do 
iBM pC, (só se 
popularizaria 
no Brasil anos 
depois)

lançamento no Brasil 
do Cp 500 (prológica), 
com 48KBytes de 
memória, 2 drives 
de 5 ¼’’, executando 
o processador de 
texto Wordstar e o 
dBase ii

 apple 
começa a 
usar o mouse 
em seus 
computadores no Brasil se difunde o atari 2600 

(lançado nos usa em 1977), 
executando o jogo pac Man
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to
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no Brasil se difunde o atari 2600 

1984
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perfurado. “Foi o primeiro computador 

adquirido pela universidade. Antes dele 

tivemos um em comodato”, lembra o 

professor Saito. “Um computador cus-

tava milhões. Era um patrimônio e nós 

passávamos noites inteiras utilizando o 

computador. Professores, alunos e fun-

cionários, todos queriam ter acesso”, 

recorda Saito.

Nesse mesmo período, Cesar Tei-

xeira e Antônio Carlos dos Santos, estu-

dantes de Física e Química da UFSCar, 

respectivamente, se encantaram pela 

computação. Ambos estabeleceram 

suas carreiras na universidade, como do-

centes e pesquisadores do DC. Antonio 

Carlos trocou o curso de Química pelo 

de Processamento de Dados, vivencian-

do diferentes realidades tecnológicas no 

Departamento. “O grupo inicial não tinha 

experiência, mas tinha muita determina-

ção. Lembro que ingressei na computa-

ção usando o HP 2100, marcando car-

tões com grafi te. Depois, a UFSCar fez 

parceria com a USP para termos acesso 

ao IBM 1130 e, ainda quando era preci-

so, rodávamos programas em uma em-

presa da cidade, também em parceria”, 

conta Antonio Carlos.

Em meados dos anos 80, a UFSCar 

comprou um computador mais moder-

no, o IBM 360, posteriormente atualiza-

do para o modelo 370, com 1MByte de 

memória. Os cartões perfurados eram um 

dos meio de interação existentes. O De-

partamento de Computação e Estatística 

crescia e mudava para um novo prédio. O 

espaço agora era de cerca de 1.000 metros 

quadrados, no prédio onde atualmente fun-

ciona parte do Departamento de Física.

OS MICROCOMPUTADORES

No início dos anos 80 começava a 

era dos microcomputadores. Em 1981 foi 

lançado nos Estados Unidos o IBM PC, 

com 16KBytes de memória, expansíveis 

até 640KBytes. Mas não havia muitas fa-

cilidades e recursos para importação, e 

este modelo só chegaria a ser comerciali-

zado no Brasil anos mais tarde.

Também em 1981, o professor Eu-

clides Robert Filho, recém-chegado da 

França, onde havia desenvolvido ativi-

dades de pesquisa, resolveu projetar e 

construir microcomputadores para uso 

no ensino de computação. O modelo 

foi batizado de ProEn – Processador de 

Ensino. O Departamento se mobilizou e 

foram construídos 10 ProEns. Os moni-

tores eram   televisores preto e branco 

adaptados, e a impressora foi desenvol-

vida a partir de uma máquina de escre-

ver elétrica.

No ano de 1984 o Departamento de 

Computação e Estatística contava com 

23 professores da área de computação, 

13 professores da área de estatística, 5 

técnicos e 6 funcionários administrativos. 

Alguns professores já haviam sido trans-

LINHA DO TEMPO

40 ANOS DE HISTÓRIAANOS

UFSCar
1972 - 2012

Proen: microcomputador desenvolvido na uFsCar

1986 1988 19891985

divisão do 
dCEs em 
departamento de 
Computação – dC 
e departamento 
de Estatística

Criação do 
Mestrado em 
Ciência da 
Computação, 
com 2 doutores 
do dC e 2 
doutores 
externos

lançamento 
do Windows 
1.0 (Microsoft)

philips 
desenvolve o 
Cd-roM; seu 
uso só iria se 
difundir anos 
depois

Começam a se difundir os discos 
rígidos – típico computador 
vendido no Brasil: iBM pC-xt 
4,77MHz, 256KBytes de 
memória, 2 drives de disquetes 
5 ¼”, disco rígido, monitor 
monocromático; sistema 
operacional Ms-dos

Hp deskJet – 
impressora a 
jato de tinta lançamento do Word for 

Windows (Microsoft)
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C 
/ U
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r
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feridos ao Departamento de Matemática, 

em 1977. Dos 23 professores da área de 

computação, 11 haviam sido alunos das 

primeiras turmas dos cursos de com-

putação da UFSCar. O Departamento 

desbravava uma área nova e precisava 

formar novos desbravadores. Em 1986 

os professores das áreas de Computa-

ção e Estatística foram divididos em dois 

departamentos. Surgia então o Departa-

mento de Computação, com a denomi-

nação atual. O então chefe do DC era o 

professor Paulo Rogério Foina.

Aproximadamente nesse período, o 

microcomputador com arquitetura IBM 

PC tornava-se um padrão de mercado. 

A confi guração típica comercializada no 

Brasil era o IBM PC XT, a 4,77MHz e 

256KBytes de memória, com 2 drives de 

disquetes de 5 1/4”. O sistema operacio-

nal em uso era o MS-DOS, baseado em 

uma interface textual: era preciso digitar 

textualmente comandos para copiar ou 

apagar arquivos, por exemplo. Nada de 

arrastar os arquivos para a lixeira. Os dis-

cos rígidos começaram a se popularizar 

no Brasil nos anos que se seguiram.

O Mestrado em Ciência da Compu-

tação foi criado em 1988. Nessa época, 

o DC contava com apenas dois profes-

sores com título de doutor – Claudio Kir-

ner e José Hiroki Saito. Para a viabiliza-

ção do Mestrado, foi necessário contar 

com dois outros doutores como colabo-

radores no mestrado – Paulo Cesar Ma-

siero, do ICMC-USP e  Shusaburo Mo-

toyama, da FEE-Unicamp. O professor 

Paulo Estevão Cruvinel, pesquisador da 

Embrapa, passou a atuar no Mestrado 

algum tempo depois, e continua como 

colaborador até hoje.

andre luiz Battaiola                                        
arthur Joao Catto        

Cândido Botelho de paula 
Carlos alberto Costa     

Carlos alberto de oliveira
Carlos Klein neto                                           

Claudio Kirner                                              
dioraci garcia pinatti

durval Makoto akamatu
Euclides robert filho

frederico Hanai
Heledia Calil B. da Costa 
ildeberto de g. Bugatti

Jair alves Barbosa
Jorge luiz e silva

José Everaldo toffano vanzo
José de oliveira guimarães
José roberto Caon Junior
luiz sergio vieira dutra 
Marcos luiz Mucheroni                                       

Maria da graça Brasil rocha                                 
Marina t. pires vieira    

Mauro Biajiz
nilson das neves         
noritsuna furuya         

paltonio daun fraga      
paulino ng                                                  

paulo rogerio foina      
ruy Barboza

sergio de Mello schneider
tereza gonçalves Kirner

ms-dos, sistema 
operacional com 
interface textual, 
utilizado nos anos 80

disco fl exível de 5 1/4”

AJUDARAM A CONSTRUIR 
O DC – EX-PROFESSORES 

(EFETIVOS – COMPUTAÇÃO)

Criação do 
curso de 
Engenharia de 
Computação

Jeffrey 
Bezos cria a 
amazon, e 
começa a era 
do comércio 
eletrônico - 
vendas pela 
internet

1990 1996 19981994 19951992 19931991

plano 
estratégico 
arrojado: 
25% dos 
docentes 
afastados 
para titulação

adobe 
acrobat 
(pdf)

linguagem 
Java

sistemas 
de internet 
Banking 
no Brasil 
(scopus)surgimento das home 

pages. primeiro navegador, 
Mosaic, é desenvolvido pela 
university of illinois

de 90 a 94 se populariza no Brasil o Windows 3.1, em computadores com 
mouse e “kit multimidia” - Cd-RoM, som e monitores coloridos EGa (16 
cores) e VGa (256 cores), resolução 640x480 – se difunde a interface gráfi ca

lançamento do 
playstation 1 (sony) e 
do galaxy – 1º diretório 
de buscas na internet

fundação do google, que 
revolucionaria as buscas 
na internet

Re
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1999

primeiras turmas 
dá pós-graduação 
lato sensu em 
são Carlos

2000 2001 2003 2004

DESAFIO DOS ANOS 90: 

TITULAÇÃO DOS PROFESSORES

No início dos anos 90, os primeiros 

telefones celulares passaram a ser co-

mercializados no Brasil. O Windows 3.1 

era o sistema operacional mais popular 

e os computadores eram vendidos com 

mouse, monitores coloridos e “kit mul-

timidia” – placa e caixinhas de som, e 

CD-ROM. Os usuários de computadores 

começavam a desfrutar dos benefícios 

da interação através de interface gráfi ca. 

Adaptar-se ao novo padrão de interface 

era um desafi o. 

No Departamento de Computação 

da UFSCar, um dos grandes desafi os 

dos anos 90 era a titulação dos professo-

res. Era preciso desenvolver e consolidar 

o Mestrado e a atuação em pesquisa, e 

para isso os professores precisavam ser 

titulados. O DC então estabeleceu um 

plano estratégico arrojado: afastar 25% 

de seu quadro de docentes, para que 

estes pudessem se titular. Naturalmen-

te, esse plano envolvia esforço extra dos 

professores não afastados, que precisa-

riam assumir mais disciplinas e ativida-

des. O plano estratégico e o esforço extra 

deram resultado: no fi nal dos anos 90, a 

grande maioria do quadro de professores 

já possuía o título de doutor.

Os professores se titulavam e suas 

pesquisas se destacavam no cenário na-

cional. “Coordenamos três grandes pro-

jetos no Programa Temático Multi-ins-

titucional em Ciência da Computação, 

uma iniciativa do CNPq, o que contri-

buiu para a projeção nacional do Depar-

tamento de Computação da UFSCar”, 

afi rma o professor Cesar Teixeira.

Em 1992 foi criado o curso de En-

genharia de Computação. Até o mo-

mento foram formados 411 engenheiros 

de computação. Logo em seguida, em 

1993, surgiu o primeiro navegador de 

internet, o Mosaic, desenvolvido pela 

University of Illinois. Surgia o conceito 

de navegar na internet e o conceito de 

home page. Logo em seguida ao surgi-

mento das home pages surgiram tam-

bém os diretórios de busca na internet. 

Inicialmente eram grandes catálogos de 

endereços. Mas em 1998 surgiu o Goo-

gle, que revolucionaria o conceito de 

buscas na internet.

As primeiras turmas de Pós Gra-

duação Lato Sensu na área de com-

putação começaram a se constituir 

na UFSCar, campus de São Carlos, 

no ano de 2003. Anteriormente o DC 

já oferecia estas especializações em 

parceria com outras instituições. O DC 

já formou 1.114 alunos em cursos de 

Pós-Graduação Lato Sensu.

O ano de 2004 foi marcado pelo lan-

çamento do Facebook e do Orkut, que 

popularizariam o conceito de redes so-

ciais. Logo em seguida surgiram o You-

Tube e o Twitter.

Em 2007, enquanto a Apple lançava 

o primeiro iPhone, o DC criava o Bacha-

relado em Sistemas de Informação, na 

modalidade à distância. Os professores 

do DC precisaram se capacitar e adap-

tar suas práticas pedagógicas para a 

nova modalidade. Um resultado signifi -

cativo dessa iniciativa foi a produção e 

publicação de diversos livros didáticos, 

além de vídeos, animações e outros 

recursos educacionais, que acabaram 

sendo adotados também nos cursos na 

40 ANOS DE HISTÓRIAANOS

UFSCar
1972 - 2012

alexandre dos santos Carvalho                               

Carlos Eduardo s Maria

dermeval de Jesus ambrosio                                  

Elsa aparecida de goes

fatima a. de goes Costa

isabel Cristina possato Broggio                             

lucia Helena Bogas

lucilda pini gonzales

luisa i. Zanchim seconelli

luzia de fatima r. andreotti                         

Marco antonio gaspar

Maria da g. do p. Juliano

Maria f. l. dallantonia

Maria Jose g. da Costa

ofélia ap. rodrigues de oliveira

romildo vitturi rodrigues

AJUDARAM A CONSTRUIR 
O DC – EX-FUNCIONÁRIOS

LINHA DO TEMPO

Mp3 e 
playstation 2

pen drive

lançamento 
do facebook 
e do orkut, 
popularizando 
as redes sociais

tecnologia 
Wifi

Começam a se 
popularizar no Brasil 
os monitores com 
tecnologia lCd, bem 
mais fi nos que os 
anteriores

Wikipedia 
e ipodpen drive
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2007 2008 2009 20102005 2006

Mudança 
para o prédio 
atual, com 
3.000 m2 

acabados

amazon 
lança Web service 
(aWs), dando 
grande impulso à 
Computação em 
nuvem

Criação 
do curso 
Bacharelado 
em sistemas 
de informação, 
na modalidade 
a distância

Criação do 
doutorado em 
Ciência da 
Computação

Conclusão do prédio atual, com 3.600 m2

iphone 
(apple)

twitter

lançamento do ipad 
(apple), e do Kinect 
(Microsoft) – popu-
larizando a interação 
toutch screen e por 
reconhecimento de 
movimentos

google e 
open Handset 
alliance 
lançam a 
primeira 
versão 
comercial do 
android

modalidade presencial. Em 2007 o DC 

mudou para o prédio que ocupa até o 

momento, com 3000 metros quadrados 

acabados. Ao longo dos anos laborató-

rios de pesquisa, salas de professores e 

o Auditório Mauro Biajiz foram construi-

dos, completando o prédio do DC, que 

atualmente conta com 3600 metros qua-

drados de área construída.

Ao longo da década de 2000 a pro-

dução científi ca dos docentes do DC 

cresceu signifi cativamente, e em 2009 

foi possível realizar um antigo sonho: a 

criação do curso de Doutorado. 

40 ANOS APRENDENDO E 

AVANÇANDO A FRONTEIRA 

TECNOLÓGICA

No início de sua carreira o professor 

Saito, formado em Engenharia Elétrica, 

decidiu atuar na área de computação 

com a motivação de aprender.  Quase 40 

anos depois,   já aposentado, Saito de-

cidiu continuar trabalhando no DC. Per-

guntado sobre a razão de continuar na 

ativa após tantos anos, Saito responde 

de modo surpreendente: “continuo tra-

balhando para continuar aprendendo”. 

A motivação de Saito ilustra a história 

do Departamento de Computação da 

UFSCar: 40 anos aprendendo, se adap-

tando, se reinventando, e ajudando a 

avançar as fronteiras tecnológicas.

adolpho Walter pimazoni Canton
alessandro Marques                                          
ana paula appel                                             
ana paula do Carmo Marcheti                                 
andrea gomes Campos Bianchi                                 
angela Maria f.C. Motheo 
angelo Cesar Colombini                                      
antonio Carlos lirani
antonio Carlos r. da silva
antonio fernando traina                                     
antonio Jose Manzato     
aparecida de Cassia guerra                                  
aristodelino M. ferreira 
armando Mario infante    
artur darezzo filho
Barbara B. de a. prado     
Belmer garcia negrillo   
Benedito galvão Benze    
Carla gonçalves da silva                                    
Carlos alberto r. diniz  
Celso aparecido de frança                                   
Clovis de araujo perez   
dorival Milani
Edina shisue Miazaki                                           

Eduardo leal                                                
Emanuel pimentel Barbosa 
Emilia sakurai           
Ernane Jose xavier Costa
Euclydes Custodio de lima filho                                    
fabio Bento takeda                                          
felipe Miney goncalves da Costa                             
fernando de lima Caneppele                                  
fernando genta dos santos                                   
fernando vernal salina                                      
fernando vieira duarte
gabriela stangenhaus                                      
gilmar Cacao ribeiro                                        
guilherme vaz torres                                        
Heleno Bolfarine         
isaura nelsivania sombra oliveira                           
irineu giannotti
ivan Joao foschini                                          
Jandira guenka palma                                        
João antonio Zuffo
João luiz franco                                            
Jorge alberto achcar     
Jorge antonio Moraes de souza                               
Jorge oishi              

José alfredo ferreira Costa                                 
José ferreira de Carvalho
José norberto W. dachs    
José roberto Menezes negri
José rubens doria porto
Josiel Maimoni de figueredo                                 
lael almeida de oliveira 
lais lemos de oliveira                                      
leandro de Carvalho gonçalves                               
lucia pereira da silva   
luciana Brassolatti                                         
luciano freire                                              
luis aparecido Milan     
luis gustavo Castanheira                                    
luiz Camolesi Junior                                        
Marcelo da silva Barreiro                                   
Marcelo garcia Manzato                                      
Marcos roberto Bombacini                                    
Maria altimira t. povoa  
Maria Carolina Monard    
Maria Cecilia M. Barreto  
Mario de Barros gentil   
Mario roberto da silva   
Mariza de andrade        

Mauricio falvo                                              
Mayb iara fiats                                             
Miguel fiod neto
Myrian renata Barros araujo                                 
nadia Kassouf pizzinatto 
nassim Chamel Elias                                         
oswaldo antonio Beraldo                                     
oswaldo Kotaro takai     
paulo alexandre Bressan                                     
paulo Cesar Masiero      
paulo Estevão Cruvinel
ricardo Wagner Campos Martins                               
roberto de Mendonça naime
rosely sanches           
sandra Maria a.Caldeira  
shusaburo Motoyama       
silvia Mara abrahao                                         
silvio davi paciornik    
sonia vieira             
susana f. l. r. de foglio   
tania C. gomes lazarini   
Wilton de oliveira Bussab
Wilson tachibana 
Yeda Botelho salles

AJUDARAM A CONSTRUIR O DC – EX-PROFESSORES 
(SUBSTITUTOS, COLABORADORES E DE OUTROS DEPARTAMENTOS)

Conclusão do prédio atual, com 3.600 m2

2012
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Bacharelado 
em cIÊncIa da 
comPutação

O curso Bacharelado em Ciência 

da Computação (BCC) da UFSCar 

aborda conceitos teóricos e práticos 

de computação. Os alunos do BCC 

são preparados para o projeto e 

desenvolvimento dos mais variados 

tipos de sistemas de computação, 

envolvendo tanto aspectos de 

software como de hardware.

Apesar de os estudos serem direcionados para a formação 

em computação como atividade fi m, os alunos do BCC também 

possuem um histórico de sucesso em praticamente todas as 

áreas de aplicação, seja em ambiente acadêmico ou comercial. 

Eles têm oportunidade de participar de diversos projetos, dentre 

eles do PET-BCC (Programa de Educação Tutorial).

O BCC é um dos primeiros cursos do Brasil na sua moda-

lidade, tendo iniciado suas atividades em 1975. Inicialmente o 

BCC instalou-se como uma evolução do curso de Processa-

mento de Dados, anteriormente oferecido pela universidade. 

Com o passar dos anos, ocorreram sucessivas atualizações da 

grade curricular, refl etindo um período de intensa evolução da 

área. Hoje o curso encontra-se plenamente consolidado, pre-

parando o aluno não apenas para dominar os conhecimentos 

mais recentes da área, mas acima de tudo atualizar-se conti-

nuamente e criar tecnologias para o futuro.

SOBRE O PROGRAMA

 CoordEnador: Profa. Dra. Marilde Terezinha Prado Santos

 viCE-CoordEnador: Prof. Dr. Marcio Merino Fernandes

 sECrEtária: Vitória Fávaro Sanches

 www.dc.ufscar.br/bcc

BCCANOS

UFSCar
1972 - 2012
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Alunos FormAdos em 2011
Alexandre olivieri de lima Franco

Alexandre osada

André de oliveira Bueno

Augusto Bindilatti Zamboni

Bruno dias leite

Carlos Augusto Cunha Alves de Toledo

Carlos eduardo Tibério Junior

Carolina ribeiro nhoque

douglas Vidotto Carvalho

duilio Añon Brasolin

everton Henrique Camara Vasconcellos

Fabio Kusumi otuka

Fábio Henrique Farath

Felippe de Bonis mazzali

Gabriel da Cunha Côrtes

João Vitor Hatum de mendonça

José Ceron neto

marcelo Araújo Pontes

marcelo ellmann Clemente

marcus Vinícius lima de medeiros

matheus nunes Barbosa

murillo Cesário Zerbinato

Pedro Pedralino miranda

rafael da silva leitão

rafael osny de Toledo

rodolfo Guilherme Wottrich

rodrigo Tadeu Borcat

Tiago Pomponet Carmo dos santos

Victor Giovanni Pelaes Verona

Vinicius Ishii

60 
vagas anuais

A 
na avaliação 

MEC

núMEro dE 
forMados 

dEsdE 
a Criação: 

1.313

avaliação Guia 
do EstudantE: 

5 
EstrElas

4 
anos dE duração  
pEríodo intEgral 

diurno



1212
enGenharIa de 

comPutação
Engenharia de Computação da 

Universidade Federal de São Carlos 

tem ênfase em automação e 

controle industrial.

O curso de Engenharia de Computação (EnC) da UFSCar 

foi um dos primeiros a ser criado no país, nessa área. O 

primeiro vestibular ocorreu em 1992 e a primeira turma se 

formou em 1996. Estamos comemorando, portanto, seu vi-

gésimo aniversário em 2012.

O curso tem ênfase na área de automação e controle 

dedicados a sistemas de produção industrial. O profi ssio-

nal dessa área se preocupa constantemente com a efi ciên-

cia do setor produtivo. Para isso, agrega os conhecimentos 

de software e hardware e desenvolve sistemas computa-

cionais visando a melhoria de processos, redução de cus-

tos, diminuição do desperdício e a confi abilidade das infor-

mações da empresa.

A matriz curricular do curso fornece matérias básicas de 

cursos de engenharia, como Cálculo, Geometria Analítica, 

Física, Mecânica Aplicada e Química e outras específi cas 

nas áreas de Automação, Controle, Elétrica, Eletrônica, 

Computação, Economia, Administração, Ciências Sociais, 

Estatística e Ciência dos Materiais.

A contextualização e o desafi o para busca de novos te-

mas e tecnologias têm sido colocados com ênfase nas ati-

vidades curriculares, buscando aproximação entre a área 

acadêmica e o mercado de trabalho por meio da análise e 

aplicação de conceitos aprendidos em sala de aula.

 Os mais recentes anos foram particularmente ricos em 

atividades envolvendo nossos alunos, sendo marcados por 

diversas premiações. Além disso, aqueles que por opção 

ou vocação sem interessam em aprofundar seus estudos, 

têm muitas oportunidades durante a graduação na forma de 

projetos no PET (Programa de Educação Tutorial), Empresa 

Junior e Iniciação Científi ca, ou depois de graduados na for-

ma de mestrado e doutorado.

SOBRE O PROGRAMA

 CoordEnador: Prof. Dr. Orides Morandin Junior

 viCE-CoordEnador: Prof. Dr. emerson Carlos Pedrino

 sECrEtária: Vitória Fávaro Sanches

 www.dc.ufscar.br/enc

EnCANOS

UFSCar
1972 - 2012

12
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núMEro dE 
forMados 

dEsdE 
a Criação: 

411
30 

vagas anuais

5 
anos dE duração  
pEríodo intEgral 

diurno

A 
na avaliação 

MEC

avaliação Guia 
do EstudantE: 

5
EstrElas

Alunos FormAdos em 2011

Alisson rodrigues Pinheiro

André luiz Ferraz lourenço

Bruno Katekawa

Carlos Alberto Faganello dos santos

daniel noguchi

diego Valença

eduardo Gonçalves ungaretti

Felipe José diniz silva

Fernando Fernandes Feijo

Gabriel Francisco Pistillo 
Fernandes

Gustavo Garcia Figueiredo

Gustavo Henrique de Camargo 
Cevalhos

Gustavo Keniti Yasuda

Janito Vaqueiro Ferreira Filho

José Antonio de souza Junior

lucas Binhardi Branisso

lucas Ponce Pereira da silva

lucas sebastião de Paula

miguel mêndola Antonio

milton dias de Freitas Junior

mário Clemencio da silva Júnior

Patricia Inoue nakagawa

ralph Baba

renato Amabile da Costa

roberto Fernandes de oliveira

rodrigo minoru Takeuti

rubens nobutake Kubota

Thiago Assis Alves

Victor Haberkorn Gomes

Vinicius mascherini de lima
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Bacharelado 
em sIstemas de 

Informação
O curso semipresencial de 

Bacharelado em Sistemas de 

Informação teve início em 2007 

inserido na estrutura da Universidade 

Aberta do Brasil (UAB). 

SOBRE O CURSO

 CoordEnadora: Profa. Dra. Vania Paula de Almeida neris

 viCE-CoordEnador: Prof. Dr. rogério Aparecido Sá ramalho

 suplEntE dE CoordEnador EM ExErCíCio: 
    Profa. Dra. Marilde Terezinha Prado Santos

 sECrEtária do Curso: Hérika Miranda

 http://betara.ufscar.br:8080/uab/si

O Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) prepa-

ra o profi ssional para atuar de forma efi ciente com as tec-

nologias da computação otimizando processos dentro de 

uma organização. Esse curso tem base em computação, 

mas difere dos outros dois oferecidos pelo Departamento 

de Computação porque reúne também conhecimentos da 

administração e da ciência da informação. 

O BSI possui um enfoque prático e prepara os alunos para 

aplicar recursos computacionais na ánalise, modelagem, im-

plementação e validação de sistemas de informação.

O curso é diferenciado desde a forma de ingresso à uni-

versidade, que acontece através de um vestibular especial, e 

no desenvolvimento do material educacional, composto por 

diferentes mídias: textos, ilustrações, áudios, vídeos, anima-

ções e simulações distribuídos por meio de diferentes tecno-

logias: virtual, digital, impressa, móvel e webconferência. 

As avaliações são presenciais e realizadas nos polos de 

apoio presencial, que no interior do estado estão localizados 

nas seguintes cidades: São Carlos, Jales, Itapevi, Jandira, 

Osasco, Tarumã, Apiaí, Igarapava e São José dos Campos.

acessIBIlIdade

Para melhor atender estudantes portadores de 

necessidades especiais a UFSCar está adaptando os 

cursos a distância. Ferramentas tecnológicas ajudam 

no desenvolvimento das aulas que vão contribuir para 

a inclusão. Algumas serão audiodescritivas, onde um 

locutor narra, em linguagem de sinais, passo a passo 

os exercícios. A intenção é ampliar o projeto aos outros 

quatro cursos a distância oferecidos pela universidade.

emPreendedorIsmo

Em 2011, em uma iniciativa pioneira, o curso 

incentivou os alunos na criação e viabilização de 

empreendimentos tecnológicos. Foram selecionados 

três projetos, em fase de pré-incubação, que 

desenvolvem soluções computacionais com 

potencial para resolver problemas de mercado.

BSIANOS

UFSCar
1972 - 2012
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Alunos FormAdos em 2011
Adalberto mendes 

Claudio Gonçalves Fontes 

diego Cosmo de souza 

evandro Cesar Bueno 

Francisco eduardo do nascimento 

leandro Cardinal dos santos

Pedro Yoshitaka Fukuyama 

robinson Caldatto Trindade 

rogerio Vieira silva 

Tatiana silva de Alencar

Wilson Pereira Barros Junior

348
alunos 
ativos

dEsdE 2010 
o Curso tEM 
duração dE 

5 anos

anualMEntE 
são ofErECidas 

EntrE 120 E 

200 vagas 
para todo 

o Estado dE 
são paulo

livros produzidos pelos professores do dC para uso no curso Bsi: 
orientação profissional em sistemas de informação/sandra abib, 
Construção de algoritmos/Jander Moreira, introdução à lógica 
Matemática/José de oliveira guimarães, programação orientada a 
objetos/Ednaldo B. pizzolato, laboratório de programação/ricardo 
rodrigues Ciferri, interação Humano-Computador/Junia Coutinho 
anacleto, Metodologia Científica/Helena de Medeiros Caseli, Engenharia 
Web/delano Medeiros Beder, Empreendedorismo para Computação 
(reedição autorizada pela Editora Elsevier)/roberto ferrari, fundamentos 
de lógica Matemática/alexandre luis Magalhães levada, e introdução à 
arquitetura e à organização de Computadores/José Hiroki saito. 



16

onde nossos 
alun os fazem 

estáGIo
Mais que uma oportunidade de 

aprendizagem remunerada, 

o estágio é a melhor chance de, 

ao concluir a universidade, ser 

efetivado por uma empresa.

ESTÁGIO

 CoordEnadorEs: Profa. Dra. Sandra Abib e 

                                     Prof. Dr. Mario Augusto de Souza liziér

 sECrEtária: Ana Sigoli Fernandes Matheus

O estágio está inserido no processo de aprendizagem e per-

mite ao aluno focar nas exigências e necessidades do merca-

do atual. No curso de Engenharia de Computação o estágio é 

obrigatório. No Bacharelado em Ciência de Computação e no 

Bacharelado em Sistemas de Informação o aluno opta por fazer 

o estágio ou o Trabalho de Graduação.

O crescimento tecnológico apresenta um mercado que 

absorve praticamente 100% da mão de obra especializada 

formada na universidade, prova disso é o sucesso do trabalho 

desenvolvido no Departamento de Computação da UFSCar em 

parceria com empresas do setor. A atual proposta foi desen-

volvida em 1996, oferecendo dentro da própria universidade a 

apresentação das empresas. Nesse contato, os gestores e re-

presentantes de RH fazem a primeira seleção e então os aprova-

dos seguem para os trâmites e avaliações seguintes.

O resultado mais positivo está no índice de efetivação: ao 

fi nal dos cursos, quase todos os estudantes são automatica-

mente contratados pelas empresas parceiras.

ESTÁGIOANOS

UFSCar
1972 - 2012
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emPresas ParceIras nos ÚltImos 5 anos

3WT

8d digital

Ablevision

Accenture

Amdocs

Aptor

Arvinmeritor

ATeCH

Atenatec

Atos origin

Autbank

Avon

Axoon

Claro

Bm&F

Bosch

Bull

Ci&T

Conectiva

Consulte TI

Contern

Coss Consulting

CPm Braxis

CPqd

Banco Credit suisse

Banco Itaú

Banco santander

daitanlabs

danone

data solutions

Philips

dmr Consulting

doois Tecnologia

easy software

ergo&Ação

elektro

embrapa

enalta

enjoy

everis

eyetec

FAI

FacTI

FBm Brasil

Freeddom 

Freios rodoviários

H.m.sandres

IBm

Ícaro

imAX Games

Indusoft

Integris

Instituto eldorado

Itautec

Itera Inovação

Iteris

Johnson & Johnson

linkway

lnls - luz síncrotron

luz engenharia

mC1 TI

mds Inform.

merial

microsoft

motorola

multicorpos

oracle

PadTec

Paggo

Phisystems

Pinuts studios

Portugal Telecom

Pref são Carlos

Pro IT

Primeup

Promon logicalis

PTls

rA Catering

rede PrePag

royal Canin

rhodia

s&V Consultoria

siemens

siena 

senior solution

simula

sIsGrAPH

solução Integrada

sYm Tecnologia

Talent Pro IT

Tecumseh

Telefonica

Trópicos

Trust Agro

uCube

ultragaz

unesp

unilever

uol

Verdartis

Vertis

Whirlpool

Vectura

Yordan

Zarpsystem
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SOBRE O PROGRAMA

 CoordEnador: Prof. Dr. estevam rafael Hruschka Júnior

 viCE-CoordEnador: Prof. Dr. Hermes Senger

 sECrEtária: Maria Cristina Carreira Trevelin

 http://ppgcc.dc.ufscar.br

Reconhecido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes), com conceito quatro, o 

programa stricto sensu consolidou-se como centro de ex-

celência em ensino e pesquisa. O programa conta com 36 

docentes e abrange as seguintes linhas de pesquisa:

- Engenharia de Software

- Sistemas Distribuídos e Redes

- Inteligência Artifi cial

- Processamento de Imagens e Sinais: 

  Algoritmos e Arquitetura 

O programa recebe apoio de agências de fomento governa-

mentais e não governamentais e mantém parceria com empresas 

geradoras de tecnologia em diferentes segmentos. Entre os prin-

cipais objetivos do programa está a formação de pesquisadores, 

que, além das publicações de artigos científi cos, fi rmam parcerias 

que interligam os laboratórios do Departamento de Computação 

com o mercado de trabalho – resultando também no desenvolvi-

mento de produtos e serviços.

A aproximação da universidade com as empresas resultou 

na implantação de laboratórios de pesquisa que visam o desen-

volvimento de tecnologias e soluções inovadoras. Uma parceria 

que resulta em qualifi cação e em benefícios à sociedade.

ProGrama de 
Pós-Graduação 

em cIÊncIa da 
comPutação 

O Programa de Pós-Graduação 

em Ciência da Computação 

(PPG-CC/UFSCar) teve início com 

o Mestrado em 1988, iniciou o 

Doutorado em 2009 e formou 

até o momento 463 mestres. 

128
É o núMEro 

dE alunos dE 
MEstrado

36
são os 

doCEntEs 
CrEdEnCiados 
no MEstrado

463
É o núMEro 
dE dEfEsas 

no MEstrado

ConCEito

4
na 

avaliação 
da CapEs

39
É o núMEro 

dE alunos dE 
doutorado

16
são os 

doCEntEs 
CrEdEnCiados 
no doutorado

PÓS-GRADUAÇÃOANOS

UFSCar
1972 - 2012
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relAção de deFesAs 2011
Alexandre Bellini
Uma Abordagem para o Reúso do Software Baseado 
em Modelagem Específica de Domínio e Arquitetura 
Orientada a Serviços 

Állan César moreira de oliveira
Criação e Visualização de Interfaces do Usuário 
Cientes de Contexto para Realidade Aumentada

Anderson luiz menezes
Uma Abordagem, Baseada na Integração de 
Arquétipos a Mensagens HL7, para Comunicação 
de Aplicações Ubíquas no Cuidado de 
Saúde Pervasivo

Bruno Akio sugiyama
C2C: Um Chat Bilíngue com Apoio de Senso Comum

Carlos eduardo Cirilo
Model Driven RichUbi - Processo Dirigido a Modelos 
para a Construção de Interfaces Ricas de Aplicações 
Ubíquas Sensíveis ao Contexto

eduardo drummond sardinha
Refatoração com Enfoque em Portabilidade como Es-
tratégia de Reúso em Desenvolvimento de Middleware 
para TV Digital Interativa

edward Hinojosa Cardenas
Geração Genética Multiobjetivo de Sistemas Fuzzy 
Usando a Abordagem Iterativa

enrique César suárez Fragata lopes
Desenho da Melhoria de um Processo para Atender 
as Necessidades de Informações Gerenciais de uma 
Empresa no Setor Bancário

Fabio roberto octaviano
Geração de Cenário de Teste com Base em 
Casos de Uso

Fernanda Aparecida rocha da silva
Identificação e Determinação de Serviços para Compor 
a Plataforma WEB-PIDE

Gabriel massote Prado 
Arquitetura de um Provedor de Serviços Interativos 
para Sistemas de Televisão Digital

Gilmar Favarin
Protocolo Ciente de Correlação Espacial para Redes de 
Sensores Sem Fio

Guilherme mendonça Freire
Uma Investigação sobre o Uso da UML Statechart 
para Representar o Comportamento de Aplicações 
Modeladas em Matlab/Simulink

Josué Garcia de Araújo
Alinhamento de Árvores Sintáticas Português-Inglês

luana Peixoto Annibal 
iStar: Um Esquema Estrela Otimizado para Image Data 
Warehouse Baseado em Similaridade

maisa Cristina duarte 
Aprendizado Semissupervisionado através de Técnicas 
de Acoplamento

Paulo Afonso Parreira Junior
Recuperação de Modelos de Classes Orientados a 
Aspectos a Partir de Sistemas Orientados a Objetos 
Usando Refatorações de Modelos

rafael José Geraldo
Filtragem MAP 2-D de Imagens CT Ruidosas

rafael serapilha durelli
Uma Abordagem Apoiada por Linguagens Específicas 
de Domínio para Criação de Linhas de Produtos de 
Software Embarcado

ricardo Aparecido Perez de Almeida
BlueYou: Uma Plataforma de Comunicação Ciente de 
Contexto Baseada em Serviços para Computação Móvel

rodrigo Pereira Botelho
Mecanismo para Garantia de Privacidade em Redes 
Sociais Online

Vanessa maia Aguiar de magalhães
E-Rural: Ambiente Web para Geração de Conteúdos 
Considerando a Cultura e o Nível de Letramento do 
Aprendiz

Vinicius Fernandes Caridá
Modelo Adaptativo Fuzzy Genético, Preditivo e Multiob-
jetivo para Despacho de AGVs

Vinicius ramos Toledo Ferraz
Simbolização de Mapas Temáticos Utilizando uma 
Ontologia Cartográfica

Walter Coelho Pereira de magalhães Junior
Chem-Risk: Avaliação e Gerenciamento de Risco 
Químico em Alimentos Empregando Técnicas de 
Lógica Nebulosa e Ontologias

Wesley Willy oliveira de souza
Método de Resolução de Deadlocks no Controle de 
Produção de Sistemas de Manufatura Automatizados 
utilizando Redes de Petri Coloridas
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cursos de 
Pós-Graduação 

lato sensu em 
comPutação

O Departamento de Computação 

oferece dois cursos de 

Pós-Graduação Lato Sensu: 

Desenvolvimento de Software para 

Web, que teve início em 1992, e 

Redes de Computadores, que 

começou no ano seguinte. 

SOBRE O PROGRAMA

 CoordEnadorEs: Prof. Dr. Sergio Donizetti Zorzo e 
                                  Profa. Dra. Sandra Abib

 sECrEtária: Bruna de Alcântara Souza Silvestre

 http://latosensu.dc.ufscar.br

A partir de 2003 o Departamento passou a oferecer as 

especializações na Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar). Anteriormente os cursos eram oferecidos como 

projetos de cooperação interinstitucional, através de parce-

rias com instituições de ensino em São Paulo, Bahia e Goiás.

A competência acadêmica e o credenciamento no Minis-

tério da Educação permitem à UFSCar ofertar os cursos que 

têm por objetivo formar especialistas nessas duas áreas de 

atuação. Durante este período, 1.114 alunos já concluíram 

os cursos. Anualmente são oferecidas 40 vagas. A carga ho-

rária mínima é de 360 horas e o período das aulas (noites de 

sexta e manhãs de sábado) facilita a participação de profi s-

sionais já inseridos no mercado de trabalho. 

Entre os objetivos dos cursos está a interação dos pes-

quisadores do Departamento de Computação da UFSCar 

com profi ssionais de mercado, abrindo perspectivas para o 

desenvolvimento de projetos de interesse mútuo.

Alex setolin Beirigo

Allan seizi Waraya

Carlos eduardo monteiro

Clayton rafael ribeiro Junior

daniel Corrêa Garcia

david lucas maguetas

devair Pereira de souza

edivam Franci Alves

Fabio Carvalho Fernandes

Fabio rossi Hernandes

George Adriano dejean mazzo Gorga

Ivan miguel da silva

José donizete Alves da silva

Juliano Gomes

leandro Valdemir Begnami

lianderson roberto rossete

lucas Bonagamba de oliveira

luis Paulo Gonçalves Pires

manuel Henrique maximiano

marcel Alessandro Carlindo da Costa

marco Aurélio de Freitas Bello

Patrícia maganha Fantinato

Paulo roberto Alves

rafael Cosme Ferreira

rafael ribeiro Gomide

rogério Affonso do rego

sandrigo leal de oliveira

Thiago Henrique Gomes

Walter Barione Perroni

Alunos ConCluInTes em 2011: 
redes de ComPuTAdores

LATO SENSUANOS

UFSCar
1972 - 2012
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curso de 
Pós-Graduação 
lato sensu em 
comPutação – 
desenvolvImento 
de software 
Para weB 

É um programa que proporciona 

uma visão ampla e fundamentada 

na área de desenvolvimento de soft-

ware. Uma formação em engenharia 

de software para o desenvolvimento 

de aplicações voltadas para a web. 

Capacitando os alunos, formando 

rede de relacionamentos, empre-

gando metodologias, ferramentas, 

linguagens e ambientes computa-

cionais presentes nos dias atuais 

das grandes empresas.

curso de 
Pós-Graduação 
lato sensu 
em redes de 
comPutadores

É um programa que capacita e 

atualiza profi ssionais em tecnolo-

gias, serviços e aplicações de redes, 

e também nas práticas associadas 

ao projeto, implantação e suporte 

de redes. Revisando os conceitos 

que fundamentam a área e apresen-

tando novas tecnologias, na busca 

pela formação de profi ssionais ca-

pazes de implementar, testar e va-

lidar propostas de soluções para os 

problemas desta área, descrevendo 

soluções encontradas por métodos 

científi cos de divulgação.

Alessandro da Cruz

Alexandre ricardo Tuti

Bruno Godoy martins Corrêa

Bruno lorenço lopes

Carlos de souza lima

Claudinei Jose sartori Filho

Cleber roberto Petruceli

Cleberson Paulo de Andrade silva

dirceu Alves da silva

elias meszengisser

enio da silveira

erica Fernanda Berniche

Fabiano Costa rezende

Fabrício Gustavo Henrique

Fernando Compri de oliveira

Handerson Alves da Costa

Idivaldo messias Bezerra

Joaquim Augusto machado

Kátia Cristina Pereira

luciano da Cunha

luiz Gustavo Amaral de Barros

márcio Ferreira Gomes

marco Antonio Pacheco Junior

nilton Jorge monteiro Tavares Borges

rafael Batista dutra

renato sousa de oliveira

ricardo Camargo Tarício

romulo rodrigues de lima

ronaldo Baragati Cassini

Wanderlei lopes Pires magri

Alunos ConCluInTes em 2011: 
desenVolVImenTo de soFTWAre PArA WeB
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As atividades de pesquisa desenvol-

vidas pelas universidades proporcionam 

aperfeiçoamento e aprimoramento de co-

nhecimentos. Por esse motivo, em todo o 

mundo grandes centros de pesquisa estão 

concentrados dentro das universidades que 

oferecem uma posição privilegiada na ge-

ração de recursos humanos especializados 

científi ca e tecnologicamente.

Com a proposta de abranger as grandes 

áreas da computação e atuar na vanguarda 

do desenvolvimento tecnológico, o Depar-

tamento de Computação da Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar) acompa-

nha a evolução do estado da arte, investin-

do em temas atuais e inovadores, fi rmando-

-se como importante centro de pesquisa 

nos cenários nacional e internacional.

Os pesquisadores de todas as linhas de 

pesquisa do DC atuam em conjunto com 

outras instituições produzindo trabalhos 

científi cos de maior impacto e qualidade. O 

quadro ao lado exemplifi ca alguns resulta-

dos em produção técnica e científi ca obti-

dos em 2011.

avanço do 
conhecImento
O Departamento de Computação 

desenvolve pesquisas envolvendo 

alunos de graduação e 

pós-graduação através de 

projetos com colaborações 

nacionais e internacionais.

RESPONSÁVEIS PELA GESTÃO DE PESQUISA

 Prof. Dr. estevam rafael Hruschka Junior
 Profa. Dra. Helena de Medeiros Caseli
 Profa. Dra. Vânia Paula de Almeida reis

resumo da Produção tÉcnIca e 
cIentífIca em 2011

PUBLICAÇÕES

- Artigos completos publicados em periódicos: 39

- Livros publicados/organizados ou edições: 3

- Capítulos de livros publicados: 12

- Textos em jornais de notícias/revistas: 2

- Trabalhos completos publicados em anais de congressos: 140

- Resumos expandidos publicados em anais de congressos: 25

- Resumos publicados em anais de congressos: 33

- Apresentações de trabalho: 13

- Demais tipos de produção bibliográfi ca: 1 

- Total de publicações: 278

PRODUÇÃO TÉCNICA

- Softwares sem registro 

 de patente: 1

- Trabalhos técnicos: 113

- Demais tipos de produção 

 técnica: 21

- Total de produções 

 técnicas: 135 

Fonte: Lattes
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A Interação Humano-Computador (IHC) é uma área rela-

tivamente nova, de estudo multidisciplinar, que tem o Brasil 

como um dos pioneiros. No Departamento de Computação da 

UFSCar, professores desenvolvem diferentes pesquisas. 

Vania Paula de Almeida Neris, coordenadora do LIFeS 

– Laboratório de Interação Flexível e Sustentável – explica 

que a fl exibilidade está no desenvolvimento de softwares 

que possam mudar de comportamento enquanto estiverem 

sendo utilizados. “Já a sustentabilidade está amparada num 

tripé: é preciso ser ecologicamente correto, socialmente 

aceitável e economicamente viável.”

O grupo orientado pela professora investiga a relação dos 

idosos com novas tecnologias de informação e comunicação e, 

em especial, como estas pessoas aprendem a interagir através de 

gestos e toques. “Esse projeto é uma forma de inclusão e foi es-

colhido no ano passado como melhor artigo do Simpósio Brasilei-

ro de Fatores Humanos em Sistemas Computacionais”, comenta. 

Em 2012, foi formalizado um projeto que busca criar e desenvol-

ver jogos para pessoas com defi ciencia visual. A mesma interface 

de adaptação permite que o software atenda a necessidade de 

cada jogador, sendo especial ou não.

Na intenção de desenvolver pesquisas com aplicação 

imediata, o professor Ednaldo Brigante Pizzolato também 

pensa em desafi os tecnológicos para auxiliar pessoas por-

tadoras de necessidades especiais, entre eles o projeto de 

reconhecimento de LIBRAS, a Língua Brasileira de Sinais. 

“Falta um instrumento mediador que permita que as pessoas 

reconheçam a linguagem de sinais. É uma linha que procura 

aplicação e precisa ter uma abordagem cognitiva”, declara. 

A comunicação através dos gestos é uma das formas 

mais naturais de interação dos humanos. O foco é reconhe-

cer e interpretar essa comunicação. No trabalho desenvolvi-

do pelo grupo de pesquisadores orientados por Ednaldo são 

usados câmeras, kinect e outros equipamentos. A expectati-

va é ter um sistema pronto até 2013.

Junia Coutinho Anacleto é coordenadora do Laboratório 

de Interação Avançada (LIA) do DC e do Open Mind Com-

mon Sense, um projeto cujo objetivo é criar uma rede de 

conhecimento do senso comum, transferindo para o com-

putador tudo que nós sabemos. O trabalho começou em 

2005 e já auxiliou o desenvolvimento de diversos projetos. 

“Informações disponibilizadas no banco de dados, na base 

de conhecimento e do senso comum nos permitiram o de-

senvolvimento de jogos educativos e terapêuticos.”

Outra pesquisa é desenvolvida no Hospital Psiquiátrico 

de Lins. “Depois de observar o trabalho, estamos propon-

do alguns cenários de aplicação de tecnologias que auxi-

liem na fi sioterapia oferecida aos pacientes. Um deles pode 

envolver o uso do kinect”, reforça a docente que comenta 

ainda sobre o pioneirismo da pesquisa. “De acordo com a 

Microsoft somos os primeiros a desenvolver uma aplicação 

utilizando o kinect para fi ns terapêuticos.”

tecnoloGIas Que nos 
aProxImam das máQuInas

INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADORANOS

UFSCar
1972 - 2012
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Interfaces naturaIs em redes socIaIs
Contextualização cultural de aplicações de software

 rEsponsávEl: Profa. Dra. Junia Coutinho Anacleto
 pEsquisadorEs Envolvidos: 3 graduandos, 5 mestrandos, 4 doutorandos 

e 1 pós-doutorando
 http://lia.dc.ufscar.br

 proJEtos: - OPen MinD COMMOn SenSe nO BrASil (OMCS-Br)  
 www.sensocomum.ufscar.br

 parCEria: instituto de Tecnologia de Massachusetts (Media lab - Massachusetts 
institute of Technology, MiT)

 finanCiadorEs: FAPeSP, CAPeS, CnPq
- Using natural interfaces to supporT empathY (UniTY) 

 http://lia.dc.ufscar.br/UniTY
- Jogos educativos e Terapêuticos, redes Sociais para a promoção da

socialização e desenvolvimento da cidadania
 parCErias: Universidade de British Columbia (UBC), Canadá; Centro de Atenção integral à 

Saúde (CAiS) “Clemente Ferreira”, lins; Unilins; OCAD U, Canadá; Boeing Company
 finanCiadorEs: Microsoft, FAPeSP, CAPeS, DFAiT, GrAnD nCe

 rEsponsávEl: Profa. Dra. Vania Paula de Almeida neris
- soluções de software que se adaptam no decorrer do uso, para 

satisfazer diferentes requisitos de interação
- soluções de software “inclusivas”– que se adequam ao contexto de uso

- acessibilidade e sustentabilidade
 proJEtos: - JOGOS UniVerSAiS: interfaces se adaptam, 

permitindo que pessoas com deficiência visual possam 
jogar com pessoas com e sem deficiência

- inTerFACeS inClUSiVAS: apresentação de novas tecnologias à 
terceira idade, visando a identificação de necessidades

 finanCiadorEs: CAPeS 
 parCEria: Prefeitura Municipal de São Carlos

 pEsquisadorEs Envolvidos: 1 graduando, 5 mestrandos, 
1 doutorando

 http://lifes.dc.ufscar.br

Interfaces flexíveIs e sustentáveIs
interfaces se adaptam para atender usuários com diferentes necessidades

 rEsponsávEl: 
Prof. Dr. ednaldo Brigante Pizzolato
- reconhecimento de fala
- reconhecimento de gestos/libras: 
linguagem Brasileira de sinais
- interface para indivíduos com 
deficiência visual

 finanCiadorEs: 
CnPq, FAPeSP, DFG – Alemanha 

 pEsquisadorEs Envolvidos: 
3 graduandos, 3 mestrandos, 
1 pós-doutorando

Interfaces naturaIs
interfaces mais próximas à comunicação 

realizada entre seres humanos
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A Inteligência Artifi cial (IA) é uma área de pesquisa multidisci-

plinar que busca compilar conhecimento para o desenvolvimento 

de sistemas artifi ciais capazes de manifestar habilidades que, se-

gundo o senso comum, requerem algum grau de inteligência. O 

desenvolvimento da área se deu de forma expressiva a partir dos 

anos 40 do século passado, acompanhando muito proximamente 

a evolução da computação. Desde então, o conhecimento gerado 

pela pesquisa vem sendo utilizado de forma cada vez mais intensa 

pelos diversos segmentos da atividade humana. 

Estevam R. Hruschka Jr., docente do DC da UFSCar, integra 

o grupo americano de pesquisadores que desenvolveu o primeiro 

programa de computador (na história da computação), que busca 

aprender sozinho, de forma contínua e automática. Tal sistema 

(chamado NELL) aprende com base na leitura da internet e, auto-

nomamente, expande sua base de conhecimento, identifi ca suas 

falhas e necessidades; e se auto ajusta para melhorar sua capaci-

dade de aprendizado. A parceria premiada se iniciou em 2008  e 

atingirá o fi nal da primeira etapa do projeto em 2015.

Outra área de bastante interesse é a de Processamento de 

Língua Natural, em que atuam as professoras Lucia Helena Ma-

chado Rino e Helena de Medeiros Caseli no Laboratório de Lin-

guística Computacional (LaLiC) do DC. Esse laboratório integra 

o NILC – Núcleo Interinstitucional de Linguística Computacional 

– que tem envolvimento com outras 16 instituições de ensino 

e pesquisa. O NILC foi responsável pelo desenvolvimento do 

primeiro revisor gramatical para o português, utilizado no MS 

Offi ce. A Profa. Lucia Helena foi uma das colaboradoras nesse 

projeto, embora tenha seu trabalho pioneiro na sumarização au-

tomática de textos.

A professora Helena explica que a UFSCar desenvolve 

diferentes pesquisas, que agregam modelos linguísticos, fa-

zem o processamento automático e desenvolvem um siste-

ma de auxílio ao usuário. “Estamos desenvolvendo um Por-

tal de Tradução Automática que, em breve, estará disponível 

para toda a população”, garante.

Já a equipe do TEAR (Laboratório de Pesquisa e Inovação 

em Estratégias de Automação), coordenada pelos professores 

Orides Morandin Junior e Edilson Reis Rodrigues Kato, atua em 

indústrias de manufatura e de processos com grande uso de 

técnicas de IA nas investigações. O professor Edilson explica 

que a intenção dos pesquisadores é desenvolver um sistema 

mais autônomo. “Os métodos de modelagem de sistemas in-

dustriais desenvolvidos, alguns baseados em IA, podem permitir 

fábricas com funcionamento inteiramente automático, com o 

objetivo de se atingir altos níveis de qualidade e produção.”

O professor Orides, com uma equipe de 21 pessoas, atua 

há 17 anos na UFSCar em estratégias de automação industrial. 

“Pautamos pesquisas a partir dos desafi os da indústria”, afi r-

ma o professor, destacando o objetivo principal. “Queremos 

provocar inovações – temos que fazer a ponte, desenvolvendo 

softwares que facilitem a comunicação, o monitoramento e o 

controle dentro da indústria, permitindo uma melhor gestão.”

O professor Maurício Fernandes Figueiredo estuda Sistemas 

Autônomos Inteligentes. Tais sistemas são capazes de apren-

der independentemente de auxílio externo (humano). Uma das 

estratégias de pesquisa desenvolve-se com base nas obser-

vações do condicionamento animal. “Sistemas implementados 

com base em modelos simplifi cados do condicionamento ani-

mal e do sistema nervoso são capazes de resolver problemas 

complexos, por exemplo, aquisição independente da habilidade 

de navegação de robôs móveis.”

Segundo ele, atualmente a autonomia dos protótipos já desen-

volvidos é reduzida, mas este caminho de pesquisa é mandatório. 

“Os sistemas inteligentes só alcançarão alto nível de inteligência 

abstrata quando forem capazes de aprender de forma indepen-

dente, ou seja, quando forem cognitivamente autônomos.”

A professora Heloisa de Arruda Camargo desenvolve pesqui-

sas em Inteligência Computacional, que explora a combinação de 

metodologias diferentes para criar sistemas que possam aprender 

e representar conhecimento tratando a imprecisão e incerteza. O 

conhecimento do mundo real é inerentemente impreciso e incer-

to. Quando o objetivo é criar sistemas inteligentes, é fundamental 

que esse aspecto seja tratado por meio de técnicas adequadas.

A professora Maria do Carmo Nicoletti é professora apo-

sentada junto ao DC/UFSCar e presentemente atua na qua-

lidade de professora colaboradora voluntária junto ao PPG-

-CC do DC/UFSCar e também colabora junto ao PPG-CC 

da FACCAMP. Realiza pesquisa voltada à área de aprendi-

zado de máquina com ênfase em tratamento de incerteza, 

temporalidade e programação lógica indutiva. Tem particu-

larmente, interesse em aplicações relacionadas às áreas de 

biotecnologia e controle de biorreatores.

desenvolvendo a caPacIdade 
de aGIr e Pensar 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIALANOS

UFSCar
1972 - 2012
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 rEsponsávEis: Prof. Dr. estevam rafael Hruschka Junior 
e Profa. Dra. Maria do Carmo nicoletti
- aprendizado de máquina
- agrupamento de dados usando formalismo de grafos
- Modelos gráfi cos probabilísticos

 proJEtos: nell (never-Ending Language Learning)
 http://rtw.ml.cmu.edu

programação lógica indutiva em domínios de dados temporais
 finanCiadorEs: FAPeSP, CAPeS, CnPq, DArPA, nSF, Google inc.
 parCEria: Carnegie Mellon University, FACCAMP, UFrJ, iCMC

 pEsquisadorEs Envolvidos: 1 pós-doutoranda, 4 doutorandos e 
2 mestrandos

aPrendIzado de máQuIna e rePresentação 
do conhecImento

aprendizado supervisionado, não supervisionado, autossupervisionado e autorrefl exivo

 rEsponsávEis: Profa. Dra. Helena de Medeiros Caseli e 
Profa. Dra. lucia Helena Machado rino

- tradução automática de textos
- sumarização automática de textos

- linguística computacional
 proJEto: Portal de Tradução Automática   http://lalic.dc.ufscar.br

 finanCiadorEs: FAPeSP, CAPeS
 parCErias: iCMC, iFSC, UneSP, UFrGS

 pEsquisadorEs Envolvidos: 2 graduandos, 4 mestrandos

Processamento de lInGuaGem natural
processando, resumindo e traduzindo textos automaticamente

sIstemas autÔnomos 
IntelIGentes

sistemas adquirem inteligência a partir da interação 
com o ambiente, enquanto desenvolvem suas atividades

 rEsponsávEl: Prof. Dr. Maurício Fernandes Figueiredo
- aprendizagem autônoma

- aplicação em navegação de robôs móveis
- aplicação no sequenciamento de linhas 

de produção industrial 
 pEsquisadorEs Envolvidos: 
1 pesquisador, 2 graduandos

IntelIGÊncIa comPutacIonal
sistemas que aprendem tratando a incerteza e imprecisão

 rEsponsávEl: Profa. Dra. Heloisa de Arruda Camargo
- sistemas fuzzy genéticos

- agrupamento de dados semissupervisionado
- ontologias fuzzy

 proJEto: Sistemas Híbridos na Modelagem Fuzzy
CiG - Computational intelligence group 

 http://www.cig.dc.ufscar.br
 pEsquisadorEs Envolvidos: 1 pesquisador 

externo, 5 doutorandos, 2 graduandos

 rEsponsávEis: Prof. Dr. Orides Morandin Junior  
e Prof. Dr. edilson reis rodrigues Kato
- automação de sistemas industriais
- simulação de linha de produção
- Estratégia de automação
- planejamento reativo da produção

 proJEtos: TeAr – laboratório de pesquisa e 
inovação em Estratégias de automação 

 http://www.tear.dc.ufscar.br
 finanCiadorEs: FAPeSP, CAPeS e CnPq
 parCErias: DlG Automação, General electric 

Company Ge, eliPSe Software, ABB, Moritsugu 
Automação e T&S equipamentos

 pEsquisadorEs Envolvidos: 
17 graduandos, 7 mestrandos, 4 doutorandos

automação
tecnologias e estratégias de automação

27
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A arquitetura de computadores, frequentemente associa-

da ao hardware do sistema,  refere-se  a  atributos visíveis ao 

programador.  A organização de computadores, que trata das 

unidades funcionais e suas interconexões, implementa as espe-

cifi cações de um projeto arquitetural.  Apesar da  diferenciação 

mencionada, a arquitetura e a organização são, na prática, in-

dissociáveis.

O professor Emerson Carlos Pedrino esclarece que os tra-

balhos do grupo de arquitetura concentram-se em algumas 

subáreas. Dentre elas destacam-se arquiteturas inteligentes 

para visão robótica, arquiteturas paralelas de alto desempenho, 

técnicas de compilação para arquiteturas reconfi guráveis, apli-

cações utilizando sistemas embarcados e GPUs. A maioria dos 

trabalhos utilizam a tecnologia de FPGAs.

A visão robótica é um dos principais focos das pesqui-

sas do grupo. Um dos trabalhos trata do  desenvolvimento 

de uma arquitetura reconfi gurável por programação genética, 

que pode ser utilizada em aplicações diversas. Outro trabalho 

trata da operação de um braço robótico por meio de reconhe-

cimento de gestos. Esse sistema foi projetado para auxiliar 

portadores de necessidades especiais na execução de algu-

mas tarefas cotidianas. Outro projeto trata da construção de 

um protótipo robótico autônomo, baseado em redes neurais 

artifi ciais, e implementado utilizando-se DSPs e FPGAs. Na 

área de compilação para arquiteturas reconfi guráveis desen-

volvem-se ferramentas para a transformação automática de 

algoritmos descritos em linguagem de programação de alto 

nível em linguagem de hardware. Esses trabalhos visam sim-

plifi car o desenvolvimento de arquiteturas de alto desempe-

nho para soluções de problemas específi cos.

O professor José Hiroki Saito, outro integrante do grupo, 

participa em um projeto interinstitucional para a construção de 

um rádio interferômetro, que nada mais é do que um telescópio 

de grande porte. Quando concluído, será  composto por 38 

antenas, possuindo capacidade para receber e analisar sinais 

vindos de estrelas e galáxias longínquas. O professor explica 

que alguns países já possuem equipamentos parecidos, mas  

nenhum na América do Sul, sendo este um importante passo 

para a capacitação científi ca e tecnológica do país. O desen-

volvimento do projeto é feito em parceria com instituições e 

pesquisadores de vários países. Um protótipo com as primei-

ras antenas já está instalado em Cachoeira Paulista (SP), e a 

previsão de conclusão do projeto é para 2013.

sIstemas de comPutação Para 
suPerar desafIos do mundo real

ARQUITETURA DE COMPUTADORESANOS

UFSCar
1972 - 2012
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 rEsponsávEis: Prof. Dr. emerson Carlos Pedrino, 
Prof. Dr. José Hiroki Saito, Prof. Dr. Marcio Merino 
Fernandes e Prof. Dr. ricardo Menotti
- arquiteturas de alto desempenho

- Computação reconfi gurável

- visão robótica

- ferramentas de Compilação

- sistemas Embarcados

 proJEtos:

 - Arquiteturas para Sistema de radioastronomia
- Arquiteturas para Visão robótica
- navegação Autônoma de robôs por Visão Artifi cial
- Braço robótico com reconhecimento de Gestos
- Ferramentas de Compilação

 finanCiadorEs: CnPq, CAPeS, FAPeSP
 parCErias: 

Universidade do Porto, Universidade Autônoma de 
Madri, inPe, inCT-SeC

 pEsquisadorEs Envolvidos: 

11 mestrandos, 1 doutorando

sIstema de reconhecImento de Gestos 
para operação de um braço robótico por pessoas portadoras de necessidades especiais

 rEsponsávEl no dC: Prof. Dr. José Hiroki Saito 
- Monitoramento de sinais solares a partir da captação de ondas 

eletromagnéticas
- Captação através de 38 antenas

- Construção de imagens
 parCErias: instituto nacional de Pesquisas espaciais (inPe)

indian institute of Astrophysics (iiA, Índia)
nacional Centre for radio Astrophysics (nCrA, Índia)

University of California, Berkeley (USA)

BrazIlIan decImetrIc arraY - Bda
rádio interferômetro para ondas decimétricas
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A área de Processamento de Imagens deriva suas técnicas 

de Processamento Digital de Sinais e de Reconhecimento de 

Padrões. No Grupo de Arquitetura e Processamento de Imagens 

e Sinais (Gapis), do Departamento de Computação da UFSCar, 

as pesquisas abordam o processamento de imagens e sinais de 

forma ampla.

A aplicação de fi ltros em imagens tem grande utilidade e traz 

benefícios para diversas áreas, principalmente para a medicina, 

permitindo que profi ssionais analisem exames de forma mais 

precisa, garantindo melhores tratamentos.

Os professores Alexandre Luis Magalhães Levada, Jander 

Moreira e Nelson Delfi no D’Avila Mascarenhas, este, pioneiro na 

área de processamento de imagens, atuam nessa linha que bus-

ca o desenvolvimento de novas técnicas de processamento e 

análise de imagens de diferentes modalidades.

O professor Nelson dá um exemplo dessa aplicação. “Os 

médicos estão preocupados com a dosagem de raios X durante 

uma tomografi a, por exemplo. Mas, quando reduzem a dosa-

gem, a imagem fi ca comprometida. O nosso desafi o é diminuir 

os ruídos da imagem, garantindo um melhor resultado.”

Em parceria com o curso de Engenharia Civil, Jander de-

senvolve pesquisas relacionadas ao reconhecimento de faces 

e padrões de gráfi cos climatológicos. “Atuo na digitalização e 

extração de informações de registros de chuva. Estamos inter-

pretando medidas de documentos muito antigos.”

O pesquisador Ricardo José Ferrari desenvolve ferra-

mentas que auxiliam a aplicação médica. “Embora utilize 

técnicas de reconhecimento de padrões, meu foco está no 

desenvolvimento de instrumentos que ajudem a alcançar o 

melhor diagnóstico por computador.” 

Em um de seus trabalhos, o pesquisador estuda mecanis-

mos celulares e moleculares com o objetivo de desenvolver es-

tratégicas terapêuticas mais efi cazes. A proposta é desenvolver 

técnicas automáticas para a detecção, rastreamento e subse-

quente extração de características em imagens.

José Hiroki Saito e outros docentes do DC integram um 

grupo internacional que estuda a interface neurônio-eletrodo 

e sua modelagem computacional. Através de um experimen-

to, são cultivados neurônios de ratos. “Nossa intenção é co-

nhecer a dinâmica dos neurônios, descobertas que poderão 

ter diversas aplicações.”

De acordo com o professor, os eletrodos fornecem estímulos 

elétricos, sensores avaliam os sinais e o estudo da dinâmica das 

redes neuronais pode ajudar no tratamento de diversas doen-

ças. “Os neurônios se comunicam entre si através de potenciais 

de ação e nós conseguimos ler esses sinais”, fi naliza . 

comPutador e tecnoloGIa: 
aJuda no dIaGnóstIco mÉdIco

PROCESSAMENTO DE IMAGENS E SINAISANOS

UFSCar
1972 - 2012
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 rEsponsávEis: Prof. Dr. Alexandre luis Magalhães 
levada, Prof. Dr. Jander Moreira e Prof. Dr. nelson Delfi no 

D’Avila Mascarenhas
 ColaBorador ExtErno: João Paulo Papa (UneSP)

- Extração de informações e padrões contextuais de imagens
- filtragem contextual de ruído em imagens

- Classifi cação contextual de dados e imagens
- segmentação de imagens multiespectrais

- detecção de comunidades em redes de músicas
- geração automática de listas de reprodução musicais

- reconhecimento de objetos
- reconhecimento de faces

- tratamento de dados climatológicos – digitalização e 
extração de informações
 finanCiadorEs: CnPq

 parCErias: engenharia Civil-UFSCar; e iFSC/USP 
 pEsquisadorEs Envolvidos: 1 graduando e 

2 mestrandos

 rEsponsávEis: Prof. Dr. emerson Carlos Pedrino, Prof. Dr. José 
Hiroki Saito e Profa. Dra. Maria do Carmo nicoletti

 ColaBorador ExtErno: João Batista Destro Filho (UFU)
- Cultura de neurônios de embriões de ratos

- Monitoramento da comunicação entre os neurônios através de 
matriz de eletrodos

- Estímulo aos neurônios através de eletrodos
- visualização 2d e 3d da cultura in-vitro de neurônios

 finanCiadorEs: FAPeMiG
 parCErias: Universidade de Gênova (itália) e 

Universidade Federal de Uberlândia
 pEsquisadorEs Envolvidos: 2 mestrandos e 2 doutorandos

Interação entre neurÔnIos e eletrodos
proporcionando comunicação entre matéria orgânica e dispositivos eletrônicos

 rEsponsávEl: Prof. Dr. ricardo José Ferrari
- Câncer de mama
- doenças do cérebro (esclerose múltipla, meningiomas)
- terapia de radiação

 proJEtos: - Detecção e rastreamento Automático 
de leucócitos em imagens de Vídeo de Microscopia 
intravital
- Detecção de Placas de esclerose Múltipla em imagens 
de ressonância Magnética.

 finanCiador: CnPq 
 parCErias: Philips electronics ltd. Canadá, UniFeSP, 

iCMC/USP, UFMG; e Medicina-UFSCar
 ColaBoradorEs ExtErnos: Prof. Dr. David Carlos 

Shigueoka, Prof. Dr. eduardo Mourão (Medicina-UFSCar), 
Profa. Dra. enedina Maria lobato de Oliveira, Prof. Dr. 
Henrique Carrete Junior, Prof. Dr. Jose roberto Falco 
Fonseca (UniFeSP), Profa. Dra. Juliana Carvalho Tavares 
(UFMG), Prof. Prof. Dr. nitamar Abdala, Prof. Dr. rodrigo 
Fernandes Mello (iCMC/USP), Dr. Sergio Ajzen, Vladimir 
Pekar (Philips electronics ltd. Canadá)

 pEsquisadorEs Envolvidos: 2 mestrandos

auxílIo ao dIaGnóstIco Por 
comPutador

processamento e análise de imagens auxiliando diagnósticos

reconhecImento de Padrões
processamento e identifi cação de informações em imagens, 

músicas e outros dados

 rEsponsávEis: Prof. Dr. 
Alexandre luis Magalhães 
levada, Prof. Dr. Jander Moreira 
e Prof. Dr. nelson Delfi no 
D’Avila Mascarenhas

 ColaBorador ExtErno: 
Paulo estevão Cruvinel 
(eMBrAPA)
- redução de ruído em imagens 
de tomografi a computadorizada 
(Ct) visando diminuição de 
dosagem de raios x (colaboração 
EMBrapa/Cnpdia)
- Classifi cação de imagens 
Multiespectrais de ressonância 
Magnética (Mri) de Cérebro 
de sagui utilizando Contexto 
Espacial (colaboração prof. 
alberto tannús, do ifsC-usp)
- aumento de resolução em 
sequências de imagens de 
ressonância Magnética (Mri) 
do trato vocal (colaboração 
universidade de aveiro, portugal)
- Classifi cação não 
supervisionada de imagens de 

radar de abertura sintética com 
Múltiplas polarizações
- restauração 3-d de imagens de 
Microscopia de fluorescência
- restauração de imagens 
3-d de ultrassom por 
vibroacustografi a (colaboração 
ufal, Mayo Clinic, usa)
- super resolução por técnicas 
iterativas derivadas de 
restauração
- redução de ruído e 
segmentação de imagens de 
ultrassom 3-d (colaboração profs. 
isabelle Bloch e florence tupin - 
télécom-paristech, frança)

 finanCiadorEs: FAPeSP 
(CinAPCe), inCT-Mat 
(Computação Visual) e CnPq

 parCErias: UFAl, Télécom-
Paristech, França, Mayo Clinic, USA, 
Universidade de Aveiro, Portugal, 
iFSC-USP, eMBrAPA/CnPDiA

 pEsquisadorEs Envolvidos: 
4 mestrandos, 2 doutorandos e 
1 pós-doutorando

Processamento e análIse de ImaGens
desenvolvimento de novas técnicas de processamento e análise de 

imagens de tomografi a, ressonância magnética, radares, microscopia de 
fl uorescência, ultrassom, imagens de satélites e outras
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Os fundamentos científi cos da engenharia de software en-

volvem a defi nição e o uso de modelos abstratos e precisos que 

permitem projetar, implementar e manter sistemas de software 

com alta qualidade e produtividade. Para atingir esses objetivos, 

o grupo de pesquisa em Engenharia de Software do Departa-

mento de Computação da Universidade Federal de São Carlos 

realiza projetos que envolvem a defi nição de métodos, técnicas 

e ferramentas. Dentre os vários tópicos explorados, destacam-

-se: computação em nuvem, desenvolvimento de sistemas com 

base em modelos, engenharia de requisitos, engenharia de soft-

ware experimental, engenharia web, manutenção de software, 

métodos ágeis, qualidade de software, reutilização de software 

(linha de produtos de software e frameworks), sistemas embar-

cados e aplicações robóticas, teste e inspeção. 

O professor Antonio Francisco do Prado desenvolve pesqui-

sas sobre Reutilização de Software, Computação Ubíqua, Me-

todologias, Processos e Ferramentas de Desenvolvimento de 

Software e Linguagens de Programação. 

O professor Daniel Lucrédio atua em três linhas de pesquisa: 

reutilização de software, desenvolvimento orientado a modelos 

e computação em nuvem. 

O professor Delano Beder atualmente tem a maior incidência 

de alunos no desenvolvimento de jogos de uma maneira mul-

tidisciplinar. Além disso, ele trabalha também com Engenharia 

Web e Tolerância a Falhas.

O professor Fabiano Cutigi Ferrari desenvolve pesquisas em 

teste de software, no contexto da orientação a objetos e a as-

pectos, linhas de produtos e sistemas embarcados críticos.

A professora Rosângela Ap. Dellosso Penteado desenvolve 

pesquisas sobre reutilização de software, manutenção e reenge-

nharia de software visando a melhoria da qualidade do processo 

e do produto de software. Atualmente é tutora do Programa de 

Educação Tutorial – PET/BCC. 

A professora Sandra Fabbri trabalha com teste e inspe-

ção, qualidade de software, engenharia de requisitos, en-

genharia de software experimental e visualização de infor-

mação. Desenvolve ferramentas para revisão sistemática, 

compreensão de código, análise qualitativa e gerenciamen-

to de requisitos. 

O professor Valter Vieira de Camargo desenvolve pes-

quisas sobre frameworks, linhas de produtos, aplicações 

robóticas, desenvolvimento dirigido a modelos e modulari-

zação de software. O objetivo é aumentar a qualidade fi nal 

do software e a produtividade das equipes.

soluções Que melhoram 
QualIdade e  ProdutIvIdade

ENGENHARIA DE SOFTWARE ANOS

UFSCar
1972 - 2012
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 rEsponsávEis: Prof. Dr. Antonio Francisco do Prado, Prof. 
Dr. Daniel lucrédio, Profa. Dra. rosângela Dellosso Penteado e 
Prof. Dr. Valter Vieira de Camargo
- desenvolvimento de software dirigido por reuso – 
desenvolvimento de aplicações em domínios específicos
- Manutenção e reengenharia de software – reestruturação de 
softwares legados existentes
- frameworks orientados a objetos e a aspectos - redução do 
tempo de desenvolvimento e aumento da qualidade
- desenvolvimento orientado a Modelos – programação conceitual, 
transformações automáticas e geração de código 
- Modularização de software - estudo de técnicas avançadas de 
modularização de software para melhorar sua manutenibilidade, 
evolutibilidade e reuso
- desenvolvimento orientado a Componentes - unidades de 
software altamente reutilizáveis
- Estratégia para o desenvolvimento de software orientado a reuso 
- internet para Compartilhamento de recursos e Cooperação na Web

 proJEtos: - Ambiente integrado de software livre para geração 
de prontuário eletrônico (Programa de educação Tutorial)
- estratégias para Migração Automática de Código no Contexto 
do Desenvolvimento Orientado a Modelos 
- infraestrutura de Apoio ao reuso e Gerenciamento de 
Famílias de Frameworks Transversais
- extensão do Método Orientado a Objetos com Frameworks 
Transversais
- reuso de Software - Projeto Pite/Fapesp em parceria com a 
empresa Ci&T

 finanCiadorEs: CAPeS, CnPq, FAPeSP, MeC
 parCErias: Ci&T, iCMC/USP, UFBA, UFCG, UFlA, UFPe, 

UFSCar-Sorocaba, UniFACS, UniVASF, Universidade Politécnica 
de Valência (espanha) e Universidade de Twente (Holanda) 

 pEsquisadorEs Envolvidos: 26 graduandos, 23 mestrandos, 
5 doutorandos

reutIlIzação de software
possibilitando a reutilização de software em contextos diferentes 

daquele para o qual foi inicialmente concebido

 rEsponsávEis: Prof. Dr. Daniel lucrédio e 
Prof. Dr. Delano Medeiros Beder

 proJEto: laboratório de Objetos de Aprendizagem - 
Jogos educacionais

 finanCiador: Proext - MeC/SeSu
 parCEria: SeAD/UFSCar

 pEsquisadorEs Envolvidos: 15 graduandos

aPlIcação de mÉtodos áGeIs Para 
desenvolvImento de JoGos

 rEsponsávEis: Prof. Dr. Fabiano Cutigi Ferrari e 
Profa. Dra. Sandra Camargo Pinto Ferraz Fabbri

- inspeção e teste de software
- processo de desenvolvimento de software

- qualidade de software (padrões e modelos)
- teste de programas orientados a objetos e a aspectos

- Engenharia de requisitos
- Engenharia de software experimental 

- visualização de informação
 proJEtos: - Suporte à revisão Sistemática da literatura

- Suporte de visualização para compreensão de software teste
- Observatório da educação

- Sistemas embarcados Críticos
 finanCiadorEs: CnPq, CAPeS, FAPeSP, ineP

 parCErias: iCMC/USP, UFBA, FeA/USP, UFMG, 
PUC-rJ, iFSP (São Carlos)

 pEsquisadorEs Envolvidos: 13 graduandos, 
8 mestrandos e 4 doutorandos

QualIdade de software
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BANCO DE DADOS

O Grupo de Banco de Dados da UFSCar (GBD/UFSCar) 

é composto atualmente pelos docentes Profa. Dra. Marcela 

Xavier Ribeiro, Profa. Dra. Marilde Terezinha Prado Santos, 

Prof. Dr. Renato Bueno e Prof. Dr. Ricardo Rodrigues Ci-

ferri. Este grupo foi criado em 1991 pela Profa. Dra. Marina 

Teresa Pires Vieira e também teve a valiosa participação do 

docente Prof. Dr. Mauro Biajiz no período de 1996 a 2009, 

sendo que ambos desempenharam um papel fundamental 

para o reconhecimento do GBD/UFSCar em nível nacional 

na área de banco de dados (BD).

Este grupo realiza pesquisas envolvendo assuntos avan-

çados do estado da arte em banco de dados com atuação 

nas seguintes linhas de pesquisa: BD Biológicos, BD Biomé-

dicos, BD Espaciais, BD de Imagens, BD em Nuvem, Data 

Warehouse, Extração de Informação, Integração de Dados, 

Mineração de Dados e Imagens, Ontologias, Recuperação 

por Conteúdo e Visualização de Informação.

O Prof. Ricardo Rodrigues Ciferri destaca que o grande 

desafi o atualmente é o gerenciamento efi ciente de um volu-

me extremamente grande de dados não convencionais. “É 

preciso desenvolver novas técnicas e algoritmos para arma-

zenar e recuperar rapidamente um enorme volume de dados 

produzidos na internet, em redes sociais e também produ-

zidos por novas tecnologias de sensores, satélites, equipa-

mentos médicos e máquinas sequenciadoras de genomas, 

por exemplo”. O GBD/UFSCar tem proposto soluções ino-

vadoras em Data Warehouse para a materialização de vi-

sões e para o uso de dados espaciais e de imagens, tendo 

obtido o prêmio de melhor artigo do Simpósio Brasileiro de 

Banco de Dados em 2011.

O Prof. Renato Bueno explica que “dados complexos, 

como por exemplo imagens, sequências de áudio e dados 

biológicos, diferem em muitos aspectos dos dados con-

vencionais comumente armazenados em BD, como textos 

curtos, números e datas”. Isso leva ao desenvolvimento de 

técnicas específi cas para tratar os dados complexos.

Segundo a Profa. Marcela, a análise de imagens requer 

sofi sticadas ferramentas computacionais para o seu processa-

mento. Mesmo assim, a interpretação obtida das imagens usan-

do o computador ainda se distancia bastante da compreensão 

humana. Por isso, é necessário o desenvolvimento de técnicas 

que aproximem a representação computacional das imagens à 

interpretação humana. Esse é um dos objetivos das pesquisas 

que estão sendo desenvolvidas no GBD/UFSCar.  

armazenamento, recuPeração 
e análIse de Grandes volumes 
de dados não convencIonaIs

ANOS

UFSCar
1972 - 2012
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 rEsponsávEl: Profa. Dra. Marilde Terezinha Prado Santos
- Construção de ontologias
- raciocinadores de ontologias difusas
- Web semântica
- aplicações de ontologias: Mineração, integração e visualização 
de dados
- gerenciamento de risco químico em alimentos

 proJEto: Avaliação Biomatemática e Análise Quantitativa 
de riscos Sanitários e Fitossanitários no escopo da Defesa 
Agropecuária nacional (embrapa/MAPA)

(produto, dia, filial)

por dia por filial

por produto

por produto
por filial

por produto
por dia

d4

d4

d3

d3

d2

d2

d1

d1

f1

f1

f2

f2

por dia por filial

 rEsponsávEl: Prof. Dr. ricardo rodrigues Ciferri
- data Warehouse Espacial

- data Warehouse de imagens
- processamento de Consultas olap (on-Line analytical Processing)

- Materialização de visões
- indexação

 proJEto: Processamento de Consultas OlAP com 
Predicados de Similaridade entre imagens e Predicados 

espaciais em Ambientes de Data Warehousing 
não Convencionais (Fapesp)

 http://gbd.dc.ufscar.br/DataWarehouse

data warehouse
apoio à tomada de decisão Estratégica em Empresas

 rEsponsávEl: Prof. Dr. renato Bueno
- Consultas por similaridade

- recuperação de dados Baseada em Conteúdo
- indexação de dados Métricos

- Combinação de Múltiplos descritores
- Evolução temporal de dados Métricos

 proJEto: integração de Múltiplos espaços Métricos 
em Consultas por Similaridade: Aplicações em imagens 

Médicas (Fapesp)

GerencIamento de dados comPlexos
representação, indexação e recuperação de dados Complexos

enGenharIa e aPlIcações de ontoloGIas
a semântica dos dados auxiliando na obtenção da informação

 rEsponsávEl: Profa. Dra. Marcela Xavier ribeiro
- Mineração de imagens
- Mineração visual de dados
- Mineração de séries temporais
- auxílio ao diagnóstico Médico

 proJEto: MiDaC - Mineração de imagens e 
Dados Complexos para Análise de Dados Médicos e 
Agrometeorológicos (Fapesp)

vIsualIzação e mIneração de ImaGens 
e sÉrIes temPoraIs 

Extração automática de Conhecimento

 portais:
Site do GBD/UFSCar
- http://gbd.dc.ufscar.br

Site do Projeto Anemia Falciforme
- http://sca.dc.ufscar.br

 ColaBoradorEs ExtErnos: 
- Agma Juci Machado Traina (USP/iCMC)

- Ana Cristina Silva Pinto (USP/FMrP/Hemocentro)
- Caetano Traina Júnior (USP/iCMC)

- Carmem Satie Hara (UFPr)
- Cristina Dutra de Aguiar Ciferri (USP/iCMC)

- Daniel dos Santos Kaster (Uel)
- Joaquim Cezar Felipe (USP/FFClrP)
- Marina Teresa Pires Vieira (Unimep)

- Paulo Mazzoncini de Azevedo Marques (USP/FMrP)
- Thiago Alexandre Salgueiro Pardo (USP/iCMC)

- Valéria Cesário Times (UFPe)



3636

REDES E SISTEMAS DISTRIBUÍDOSANOS

UFSCar
1972 - 2012

O Grupo de Sistemas Distribuídos e Redes (GSDR) da 

UFSCar aborda a pesquisa e o desenvolvimento de concei-

tos, metodologias e técnicas em sistemas paralelos e distri-

buídos, redes de computadores cabeadas e sem fi o, sistemas 

multimídia, privacidade na internet e computação ubíqua. 

Computação ubíqua é a linha de atuação do professor 

Wanderley Lopes de Souza. Dois projetos que estão sob sua 

coordenação envolvem a área da saúde. Um deles desen-

volve ambientes computacionais que comportam o ensino e 

as atividades do curso de medicina da UFSCar – um portfó-

lio eletrônico. “É um sistema através do qual as informações 

dos pacientes – atendidos em casa pelos estudantes, po-

dem ser acompanhadas diretamente no banco de dados.”

Outro sistema vai captar e registrar dados importantes 

para avaliar o desempenho de pessoas que participam de 

atividades físicas, melhorando a qualidade de vida. A inten-

ção é mostrar que a atividade praticada regularmente reduz a 

necessidade de atendimento médico. “Já existem o protótipo 

e o software criados e registrados”, argumenta Wanderley.

Internet do futuro e alto desempenho fazem parte das 

pesquisas coordenadas pelos professores Cesar Augusto 

Cavalheiro Marcondes e Hermes Senger. “Temos interesse 

também em programas que necessitam de poder compu-

tacional. Começamos parcerias com estudos de genética, 

ajudando a alavancar pesquisas”, garante Hermes.

Computação em nuvem é outro tema de pesquisa. Foi cria-

do um software para que uma empresa possa distribuir seus 

dados tanto em sua nuvem local quanto nos recursos alugados. 

Para muitas empresas, o custo da locação de um sistema de 

armazenamento é menor do que o investimento em servidores.

A pesquisa desenvolvida pelo professor Sergio Donizet-

ti Zorzo trata de privacidade, personalização e segurança. 

Quando um site de compras é acessado, cada comando 

ajuda a traçar um perfi l do consumidor. Para evitar invasão 

de privacidade, são usados mecanismos de proteção. “Esse 

contexto envolve a manutenção da confi ança do usuário na 

utilização de um serviço oferecido, podendo permitir a co-

leta explícita ou implícita de dados.” As técnicas de privaci-

dade podem comprometer a produção de serviços perso-

nalizados, mas a pesquisa propõe apresentar soluções sem 

denegrir o que é oferecido. 

O professor Hélio Crestana Guardia trabalha com com-

putação móvel e desenvolveu um sistema de sinalização 

digital e comunicação oportunística chamado BlueYou. 

o Poder comPutacIonal na 
execução de tarefas 36
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“Trabalhamos com a interação deste dispositivo WiFi. O 

software permite que todos os dispositivos interligados in-

terajam de maneira colaborativa, garantindo a transmissão 

dos dados, mesmo que haja interrupção de rede”, explica.

Regina Borges de Araujo desenvolve três diferentes pro-

jetos: Simulação interativa distribuída aplicada a emergên-

cias, ponte entre o mundo cyber e o mundo físico e a educa-

ção a distância. A ideia é monitorar o ambiente do estudante 

com o objetivo de aprimorar o processo de aprendizagem. 

“Coletamos dados de uma maneira diferente, queremos 

entender e melhorar o sistema de aprendizagem e também 

garantir ambientes seguros para a realização de avaliações 

presenciais e a distância.”

O outro trabalho desenvolvido pela pesquisadora busca 

descobrir como trazer as informações das redes sociais e ou-

tras fontes do mundo cyber para o mundo físico. “É um pro-

cesso de investigação, queremos saber quais e como essas 

informações virtuais podem facilitar a vida no mundo físico.”

A simulação aplicada a emergências tem por objetivo 

desenvolver tecnologias úteis para a necessidade brasileira, 

integrando, por exemplo, veículos empregados no combate 

a desastres e criando simulações para treinamento de equi-

pes. “É difícil e muito caro desenvolver o sistema completo, 

por isso nós simulamos. Trabalhamos com vigilância de in-

fraestrutura crítica, queremos otimizar o combate, colocan-

do a tecnologia a serviço”, explica a professora.

Sensores físicos e lógicos coletam dados. A equipe cria 

algoritmos que enviam as informações que são tratadas e usa-

das em Sistemas de Visualização para Comando e Controle. 

Luis Carlos Trevelim atua com computação oportunística 

aplicada em sistemas distribuídos. “No contexto de mobi-

lidade, um bom exemplo é a informática inserida na agro-

pecuária. As máquinas nem sempre estão em área de co-

bertura de rede, mas coletam dados que precisam e serão 

repassados automaticamente quando estiverem em área de 

cobertura.” Outra atuação do professor está no laboratório 

de visualização colaborativa, imersiva e interativa, em pes-

quisas que envolvem multilocalização, uso de multicompu-

tadores conectados numa rede. Um mecanismo avançado 

que permite interagir e movimentar objetivos, com visualiza-

ção 3D. “De maneira colaborativa é possível haver interação 

simultânea com outros grupos de pesquisa. Exploramos no-

vas técnicas de visualização em diferentes domínios, como 

projetos industriais, ensino e treinamento”, conclui.

37
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PersonalIzação e seGurança

 rEsponsávEl: Prof. Dr. Sergio Donizetti Zorzo
- permitir a coexistência dos mecanismos de proteção 

à privacidade, com a personalização de serviços
- aplicações em serviços web, serviços baseados 
em localização, tv digital, redes sociais e outros

 finanCiadorEs: CAPeS, PrOeX-UFSCar
 pEsquisadorEs Envolvidos: 6 mestrandos e 

1 doutorando

comPutação de alto desemPenho

 rEsponsávEis: Prof. Dr. Cesar Augusto Cavalheiro Marcondes, 
Prof. Dr. Hélio Crestana Guardia, Prof. Dr. Hermes Senger e Prof. Dr. 
luis Carlos Trevelin
- supercomputadores
- Escalabilidade

 proJEtos:
- internet do Futuro
- Computação em nuvem

 finanCiadorEs: CnPq, FAPeSP
 parCEria: Univ Paris 6

 pEsquisadorEs Envolvidos: 6 graduandos e 6 mestrandos

comPutação uBíQua – 
aPlIcações na saÚde 

“vestindo” computadores para 
monitoramento da saúde

 rEsponsávEis: Prof. Dr. Antonio 
Francisco do Prado, Profa. Dra. 

Junia Coutinho Anacleto e Prof. Dr. 
Wanderley lopes de Souza

- adaptação de conteúdos para 
dispositivos móveis diversifi cados

- Embarcamento de tecnologias
- Computação móvel/pervasiva

 proJEtos: - Ambiente de 
computação ubíqua para suporte 

ao ensino de medicina – saúde da 
população na palma da mão
- Monitoramento e avaliação 

da atividade física – redes de 
sensores; computação “vestível”

- Detecção de faces
 parCErias: inCT-MeD, 

Medicina/UFSCar e Secretaria 
Municipal de Saúde

comPutação 
móvel

 rEsponsávEl: Prof. Dr. 
Hélio Crestana Guardia
- Controle da Mobilidade
- Comunicação oportunística
- sinalização digital

 parCErias: iCMC, UBC
 pEsquisadorEs 

Envolvidos: 1 graduando, 
1 mestrando e 1 doutorando

sIstemas emBarcados multIcore
tornando a programação de processadores multicore tão natural 

quanto a programação dos processadores convencionais

 rEsponsávEis: Prof. Dr. Celio estevan Moron, Prof. Dr. 
Hélio Crestana Guardia, Prof. Dr. Hermes Senger, Prof. Dr. 
luis Carlos Trevelin e Prof. Dr. Marcio Merino Fernandes

 ColaBorador ExtErno: Allen D. Malory 
(University of Oregon)
- programação multicore
- avaliação de desempenho de processadores multicore
- ambientes de desenvolvimento de sistemas multicore
- ferramentas de desenvolvimento de sistemas embarcados

 finanCiadorEs: CnPq, inCT-SeC
 parCEria: Texas instruments

REDES E SISTEMAS DISTRIBUÍDOSANOS

UFSCar
1972 - 2012
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 rEsponsávEis: Prof. Dr. Antonio Francisco 
do Prado, Prof. Dr. José Hiroki Saito e 

Profa. Dra. regina Borges de Araujo
- seleção automática e fusão de informação

- oferta personalizada de informação
- internet das coisas: presença de objetos na internet
- visualização através de realidade aumentada

- dispositivos de visualização (tabletops)
 finanCiadorEs: CnPq, CAPeS

 parCEria: inCT-SeC
 pEsquisadorEs Envolvidos: 

2 graduandos, 1 mestrando e 2 doutorandos

transIção entre o mundo 
cYBer e o mundo físIco

sImulação InteratIva de sIstemas 
dIstrIBuídos - aPlIcações em emerGÊncIas

Monitoramento, treinamento e gestão de situações de emergência

 rEsponsávEl: Profa. Dra. regina 
Borges de Araujo

 ColaBoradorEs ExtErnos: 
Prof. Dr. Antonio A. F. loureiro (DCC/
UFMG) e Prof. Dr. Carlos H. C. ribeiro 
(CC/iTA)
- simulação do comando e controle em 
operações de emergência
- vigilância de infraestrutura crítica
- redes de sensores
- simulações de treinamento
- redes veiculares

 finanCiadorEs: FAPeSP, CnPq, 
CAPeS

 parCErias: iTA, Univ. Otawa, Univ. 
Central Florida, nePeD e inCT-SeC

 pEsquisadorEs Envolvidos: 
2 doutorandos, 3 mestrandos, 
4 graduandos

monItoramento do 
Processo de aPrendIzado 
na educação a dIstÂncIa

 rEsponsávEis: Profa. Dra. regina Borges 
de Araujo e Prof. Delano M. Beder

 ColaBorador ExtErno: Profa. Dra. 
Joice Otsuka (UAB/UFSCar)
- Monitoramento dos processos de 
aprendizado em ambientes físicos e virtuais
- segurança em avaliações presenciais e virtuais

 finanCiadorEs: MeC, CnPq
 pEsquisadorEs Envolvidos: 

2 graduandos e 3 doutorandos

 rEsponsávEl: Prof. Dr. luis Carlos Trevelin
- Computação agrícola
- informática médica
- imagens dentárias
- Comunicação oportunística – mobile, wireless

 finanCiadorEs: CAPeS, CnPq, Fapesp
 parCErias: Abútua Tecnologia, Corollarium 

Tecnologia, DMC, eMBrAPA, iFeSP,  Opto eletônica,  
UFPb e UneSP-Bauru

 pEsquisadorEs Envolvidos: 2 mestrandos, 
1 doutorando

aPlIcações de sIstemas 
dIstrIBuídos

 rEsponsávEl: Prof. Dr. luis Carlos Trevelin
- interação através de imersão em ambiente virtual 3d
- interação simultânea e colaborativa – participantes remotos em um único ambiente virtual
- reuniões virtuais e treinamento
- Movimentação de objetos

 finanCiador: MiniSTÉriO DA CUlTUrA
 parCErias: Corollarium Tecnologia-SP, laboratório labTeVe/UFPB e 

UneSP-Bauru
 pEsquisadorEs Envolvidos: 3 graduandos, 4 mestrandos, 3 doutorandos 

e 1 pós-doutorando

vIsualIzação colaBoratIva, 
ImersIva e InteratIva 

interação através de imersão em ambiente virtual 3d
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Com representações visuais conseguimos absorver si-

multaneamente uma grande quantidade de informações, 

por isso, o estudo e desenvolvimento de modelos de re-

presentação e visualização de dados e objetos reais têm 

se tornado componentes essenciais em muitas áreas de 

pesquisa, como a medicina, agrometeorologia, modelagem 

geométrica, simulações numéricas, entre outras.

A professora Marcela Xavier Ribeiro atua na área de 

visualização de dados, com o objetivo de permitir um au-

mento na compreensão semântica de dados. Seus traba-

lhos envolvem a visualização de padrões, séries temporais e 

imagens, permitindo assim o desenvolvimento de ferramen-

tas computacionais de suporte à tomada de decisão mais 

robustas do que o atual estado da arte.

O professor Mario Augusto de Souza Liziér atua na área 

de modelagem e processamento geométrico, desenvolven-

do métodos computacionais para trabalhar com grandes 

volumes de dados. Os estudos de estruturas de dados, 

complexidade de algoritmo, geometria analítica e álgebra 

linear são fundamentais para essa linha de pesquisa.

Nossos trabalhos têm foco na geração, processamento e 

melhoria de modelos geométricos e de visualização, a partir 

de dados complexos, como os meteorológicos, de scanners 

3D, imagens bidimensionais ou imagens tridimensionais.

No caso de modelos de visualização, preocupações 

como a interação com o usuário e o auxílio na identifi cação 

visual de padrões são um dos focos a serem tratados. Já 

em modelagem geométrica, preocupações como qualilda-

de, quantidade, alinhamento, densidade e aproximação dos 

elementos poligonais precisam ser consideradas para sua 

adequação em cada aplicação, como jogos digitais, simu-

lações físicas e aplicações médicas. Essas preocupações 

são necessárias, pois infl uenciam diretamente a precisão, 

o desempenho, ou mesmo a viabilidade dessas aplicações.

como exPlorar comPutacIonalmente 
o sentIdo vIsual

 rEsponsávEl: Profa. Dra. Marcela Xavier ribeiro e
Prof. Dr. Mario Augusto de Souza liziér
- processamento gráfi co
- geometria Computacional
- Mineração visual
- visualização Científi ca e de informação

 parCErias: iCMC/USP, embrapa, FMrP/USP, DiMAp/UFrn, 
Poly/nYU e SCi/Utah

 pEsquisadorEs Envolvidos: 1 graduando e 3 mestrandos 

modelaGem GeomÉtrIca

COMPUTAÇÃO GRÁFICAANOS

UFSCar
1972 - 2012
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O dinamismo empresarial exige cada vez mais 

informações precisas, por isso o uso efi caz e 

adequado da tecnologia da informação é um dos 

maiores desafi os das organizações modernas.

A pesquisa desenvolvida pelo professor Anto-

nio Carlos dos Santos busca desenhar modelos 

compreensivos que integram e exibem conceitos 

reais das organizações, como por exemplo: mis-

são, visão, objetivos, metas, estratégias, proces-

sos, ações, valores, métricas, etc. “São modelos 

de alto nível que refl etem o posicionamento da 

organização nos cenários político, econômico, so-

cial e tecnológico, entre outros”. O cenário com-

petitivo exige um tratamento ágil e dinâmico das 

informações, sendo o planejamento estratégico e 

as estratégias escolhidas pela organização os via-

bilizadores do sucesso das empresas.

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Informar 
Para 

PlaneJar 
e tomar 

decIsões

alInhamento e InteGração de modelos Para 
crIação de estratÉGIas Para tI e neGócIos

 rEsponsávEl: Prof. Dr. Antonio Carlos dos Santos
- inteligência organizacional
- gerenciamento da informação
- Mapeamento de processos
- planejamento e gestão Estratégica de tecnologia de informação
- Metodologias de desenvolvimento de sistemas e de tecnologia da informação

 pEsquisadorEs Envolvidos: 5 graduandos

PlaneJamento e controle da Produção
sistemas para melhorar a efi ciência e a efi cácia dos processos de produção

 rEsponsávEl: Prof. Dr. Paulo rogério Politano
- sistemas de informação – Enterprise resource planning (Erp)
- apoio aos gestores na tomada de decisão

 parCEria: PPGeP/UFSCar
 pEsquisadorEs Envolvidos: 2 mestrandos e 

3 doutorandos

sistEMas dE 
inforMação

Compras
produção

Contabilidade

Entregas

vendas

Engenharia

planejamento 
da produção

recursos 
Humanos

inteligência 
organizacional



42

A intenção desta linha de atuação do DC-UFSCar é estimu-

lar a pesquisa que induza a geração de ideias empreendedoras 

e inovadoras, que possam promover o desenvolvimento de pro-

dutos e serviços em Tecnologias da Informação e Comunicação.

Cesar Augusto Camillo Teixeira coordena o Laboratório de 

Inovação em Computação e Engenharia (LINCE), um laboratório 

que alia a pesquisa acadêmica ao desenvolvimento tecnológico, 

focando temas que possam dar retorno social a curto e médio 

prazos. “Tudo que fazemos está relacionado à integração de mí-

dias e mobilidade. Em um dos projetos foi instalada uma rede 

de comunicação de altíssima velocidade entre nós e outras uni-

versidades, permitindo a exploração de aplicações inovadoras.”

Dispondo de um playout (transmissor de tv digital), o LINCE 

explora aplicações que integram internet, tv digital, celular, ta-

blets, etc., procurando promover a interatividade e a tv social. O 

LINCE também desenvolve tecnologia de apoio à educação a 

distância. Diversos eventos e contextos de uma aula tradicional 

são capturados; uma apresentação multimídia da aula é gerada 

automaticamente; aos alunos são oferecidas inúmeras facilida-

des para navegar nessa aula utilizando diversos dispositivos, 

como tablets, desktops, etc.

O pesquisador afi rma que o LINCE foca o empreendedo-

rismo. “Estimulamos os alunos a desenvolverem projetos que 

possam gerar e criar empresas inovadoras.” Dois resultados po-

sitivos já foram alcançados.

O professor Roberto Ferrari coordena um grupo de 

pesquisa que estuda as empresas tecnológicas, sua com-

petitividade e desenvolvimento. O grupo vem colaborando 

com a Prefeitura de São Carlos na construção do Portal da 

Tecnologia. Segundo o professor Ferrari, “São Carlos é a 

Capital da Tecnologia. Precisamos conhecer as tecnologias 

que São Carlos produz, e as empresas  que desenvolvem 

essas tecnologias. Além disso, queremos mostrar ao mundo 

as tecnologias produzidas em São Carlos”.

O grupo de pesquisa estuda também a educação em-

preendedora. Segundo o professor Ferrari, empreender é 

um conceito muito mais amplo do que ser empregado ou 

patrão. “Empreendedor é aquele que aceita a responsabili-

dade de construir empresas, cidades, países e transformar 

a sociedade.  O empreendedor planta as sementes de um 

futuro melhor. O empreendedor tecnológico cria um futuro 

melhor através de novas tecnologias”.

Nessa visão mais ampla, o estímulo ao empreendedo-

rismo pode ocorrer desde o ensino fundamental. No ensino 

superior, os alunos projetam novas tecnologias e empresas; 

o Programa de Pré-Incubação de Empreendimentos Tecno-

lógicos dá orientação, suporte logístico e fi nanceiro, visando 

levar os empreendimentos dos alunos a estágio operacional. 

Ferrari afi rma: “queremos sim gerar grandes negócios. Po-

rém, mais do que isto, queremos formar pessoas que trans-

formem a sociedade. Estamos capacitando pessoas para 

construir as tecnologias que o mundo todo estará utilizando 

daqui a alguns anos, e essas novas tecnologias certamente 

irão transformar a sociedade”.

tecnoloGIas e Pessoas Para 
transformar a socIedade

INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO ANOS

UFSCar
1972 - 2012
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PesQuIsa, Inovação e emPreendedorIsmo em tecnoloGIas emerGentes

emPreendedorIsmo tecnolóGIco

 rEsponsávEis: Prof. Dr. Cesar Augusto Camillo Teixeira, 
Prof. Dr. Antonio Francisco do Prado e Profa. Dra. Vania Paula 
de Almeida neris
- geração de startups em decorrência dos resultados de pesquisa
- aplicações em tv digital
- aplicações em dispositivos Móveis – android, i-phone, i-pad
- aplicações em sistemas Multimídia interativos – interação 
integrando diferentes mídias – smartphones, Web, tv

lInCe – laboratório de inovação em Computação e Engenharia
 http://lince.dc.ufscar.br/

 proJEtos: - Tidia-Ae: colaboração síncrona na web
- Ginga: tv digital na coordenação de redes domésticas e de 
aplicações não convencionais
- reuso: metodologia ágil para o desenvolvimento de aplicações mobile
- Presente: captura ubíqua e contextualizada de aulas/  reprodução
multimídia e interativa
- ArTVDi: integração web/mobile/tv digital -  tv social e 
acessibilidade

 EMprEsas gEradas: - iTi - Tokenlab
 pEsquisadorEs Envolvidos: 7 graduandos, 4 mestrandos e 

4 doutorandos
 apoio: FAPeSP, rnP/MCT, FineP, CAPeS, CnPq, MinC, Ci&T, iTi
 parCErias: USP, Unifacs, PUC-rio, UFPb, UFBA, UFeS, CTi, CWi

 rEsponsávEl: Prof. Dr. roberto Ferrari Junior
 proJEtos: - Monitoramento da mortalidade empresarial –  cálculo da 

taxa de mortalidade das empresas de base tecnológica de São Carlos
- Monitoramento da inovação no polo tecnológico de São Carlos – 

identificação das novas tecnologias geradas na academia e nas empresas
- Atividades de estímulo ao empreendedorismo no ensino 

fundamental, médio e superior
- Pré-incubação de empreendimentos tecnológicos

 parCErias: Prefeitura Municipal de São Carlos – Secretaria de 
Desenvolvimento Sustentável, Ciência e Tecnologia e PPGCTS/UFSCar

 pEsquisadorEs Envolvidos: 2 graduandos e 4 mestrandos
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A extensão universitária é a possibilidade de so-

cializar e democratizar o conhecimento, uma forma 

de interação que facilita a relação entre a universi-

dade e a comunidade. Um trabalho interdisciplinar, 

um processo articulado ao ensino e à pesquisa. 

A parceria entre a academia e o setor produtivo 

gera inovação, viabiliza pesquisas de ponta e forma 

profi ssionais altamente qualifi cados.

7%
Participação em cursos 
de outras instituições

conhecImento 
À socIedade

Abútua Tecnologia

Alcoalumínio s.A. - Poços de Caldas

Boeing Company

Celéstica do Brasil/Palm solutions do Brasil/3 WT s.A.

Cerâmica santa Terezinha

Convergys

C&T Campinas

Corollarium Tecnologia

CPqd

dmC equipamentos - são Carlos

e-Biz

FPTe unilins

Gerdau

Gol

IBm 

Inclinare

microsoft

ministério da Cultura - secretaria do Audiovisual

mPoG - ministério do Planejamento

nuance Communications

opto

Quadros systems Inc.

sociedade Amigos da Cinemateca

spektrum - sAP

Telefônica

university of Cambridge

Wittel

Whirpool corporation - multibrás s.A

emPresas e InstItuIções ParceIras

60%
Projetos em parceria com 
empresas ou instituições 

26%
Oferta de cursos de 
especialização ou 

extensão

Fonte: ProExWeb – Projetos iniciados em 2011

7% 
Eventos

É dIa de Java
Há 11 anos o Departamento de Compu-

tação da UFSCar realiza a atividade de ex-

tensão – É dia de Java. A intenção é contar 

com a presença de estudantes, profi ssionais 

de mercado e pessoas interessadas no de-

senvolvimento de software em Java, apre-

sentando avanços e  tecnologia. O número 

expressivo de estudantes, profi ssionais e 

empresas confi rma essa tendência de cres-

cimento. O evento que acontece sempre no 

mês de agosto contou no ano passado com 

a participação de mais de 800 pessoas.

EXTENSÃO E PARCERIASANOS

UFSCar
1972 - 2012

RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DA EXTENSÃO

 Prof. Dr. Valter Vieira de Camargo
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 CoordEnador do proJEto: Prof. Dr. Célio estevan Morón

 pEsquisadorEs Envolvidos: Prof. Dr. Marcio Merino 

Fernandes, Prof. Dr. Hélio Crestana Guardia, Prof. Dr. Hermes 

Senger e Prof. Dr. luis Carlos Trevelin

 finanCiador: CnPq, inCT - SeC

 parCErias: HOrTrOn,  Texas instruments, University of 

Oregon/USA e Quadros Systems inc.
 http://cadesem.dc.ufscar.br

SOBRE O PROJETO

O aumento de desempenho das máquinas fez 

surgir os processadores multicore, que agrupam 

em um único chip diversos núcleos processadores, 

aumentando o desempenho e mantendo o consumo 

de energia. O desafi o é desenvolver ambientes que 

tornem a programação usando processadores mul-

ticore tão simples quanto nos processadores con-

vencionais. O curso de extensão gratuito, oferecido 

pelo Departamento de Computação da UFSCar, 

prepara os alunos para trabalhar com esses novos 

tipos de processadores e tem como objetivos: co-

nhecer as novas arquiteturas multicore difundir e 

repassar o conhecimento adquirido em pesquisas, 

bem como suas possibilidades de aplicação em TI 

e qualifi car pessoas para o desenvolvimento de sis-

temas embarcados multicore.

cursos de extensão
Extensão Tecnológica Inovadora para 

Capacitação no Desenvolvimento de 

Sistemas Embarcados MultiCore

PreenCHImenTo AuTomÁTICo de CAmPos esTruTurAdos Com 
BAse em doCumenTos TeXTuAIs
Processo: 23112.003636/2011-09
Coordenador: estevam rafael Hruschka Junior 
   
desenVolVImenTo de esTudos ProsPeCTIVos de InTerFACe 
HumAnIZAdA
Processo: 23112.003840/2011-90
Coordenador: ednaldo Brigante Pizzolato 
   
Idosos e A desCoBerTA dA InTerAção Com TeCnoloGIAs de 
InFormAção e ComunICAção
Processo: 23112.002864/2011-54
Coordenador: Vania Paula de Almeida neris 
   
InTeGrAção enTre TeCnoloGIAs de TV, InTerneT e dIsPosITIVos 
mÓVeIs no APoIo À eduCAção A dIsTÂnCIA
Processo: 23112.002840/2011-05
Coordenador: Cesar Augusto Camillo Teixeira 
   
10º É dIA de JAVA nA uFsCAr! 
Processo: 23112.004536/2010-07
Coordenador: sergio donizetti Zorzo 
   
Cursos de eXTensão TeCnolÓGICA InoVAdorA PArA CAPACITA-
ção no desenVolVImenTo de sIsTemAs emBArCAdos mulTICore
Processo: 23112.002311/2011-09
Coordenador: Celio estevan  morón
   
Curso de FundAmenTos em erP (enTerPrIse resourCe PlAn-
nInG) - All In one dA sAP
Processo: 23112.000987/2011-58
Coordenador: Paulo rogerio Politano

PreenCHImenTo AuTomÁTICo de CAmPos esTruTurAdos Com 
BAse em doCumenTos TeXTuAIs
Processo: 23112.001249/2011-89
Coordenador: estevam rafael Hruschka Junior 

PArTICIPAção no Curso de esPeCIAlIZAção “enGenHArIA - 
AuTomAção e InsTrumenTAção de ProCessos IndusTrIAIs” dA 
unAerP, PArA leCIonAr A dIsCIPlInA “ProJeTos Com ClP”
Processo: 23112.001132/2011-65
Coordenador: edilson reis rodrigues Kato 

dIFusão AdAPTATIVA de ConTeÚdo mulTImÍdIA em redes VIr-
TuAIs BAseAdAs em slICes mulTIBAndA
Processo: 23112.000649/2011-94
Coordenador: Cesar Augusto Cavalheiro marcondes 
   
JIT Clouds - umA ProPosTA PArA AmPlIAr A elAsTICIdAde de 
ProVedores de ComPuTAção em nuVem BAseAdA nA FederAção 
de reCursos ComPuTACIonAIs AmorTIZAdos
Processo: 23112.000650/2011-69
Coordenador: Hermes senger 

Curso de PÓs-GrAduAção lATo sensu - desenVolVImenTo de 
soFTWAre PArA WeB - TurmA 2011
Processo: 23112.004649/2010-01
Coordenador: sandra Abib 
   
Curso de PÓs-GrAduAção lATo sensu - redes de ComPuTAdo-
res - TurmA 2011
Processo: 23112.004650/2010-74
Coordenador: sandra Abib 
   
HumAnIZAção de CAll CenTer - desenVolVImenTo de FrAseolo-
GIA e de PersonAe PArA sAC - TeleFÔnICA neGÓCIos
Processo: 23112.000332/2011-25
Coordenador: ednaldo Brigante Pizzolato 
   
desenVolVImenTo de FrAseoloGIA e de PersonAe PArA ATendI-
menTo TeleFÔnICo AuTomATIZAdo dA oI
Processo: 23112.000333/2011-82
Coordenador: ednaldo Brigante Pizzolato 

ProJetos InIcIados em 2011
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 rEsponsávEl: Prof Dr. ednaldo Pizolatto
 parCEiros E usuários:

- Convergis/Wittel
- Telefônica negócios (600 mil chamadas/mês)
- Oi/Telefonia Fixa (9 milhões de chamadas/mês)

 proJEtos dE ExtEnsão:
desenvolvimento de estudos prospectivos de interface humanizada  
Processo: 23112.003840/2011-90
Humanização de Call Center - desenvolvimento de fraseologia e de 
personae para sAC - Telefônica negócios 
processo: 23112.000332/2011-25
desenvolvimento de fraseologia e de personae para atendimento 
telefônico automatizado da oi - Processo: 23112.000333/2011-82

SOBRE O PROJETO

 rEsponsávEl: Prof. Dr. estevam rafael Hruschka Junior 

 parCEiros E usuários:

- e-Biz Solution

 proJEto dE ExtEnsão:
Preenchimento automático de campos estruturados com base em 
documentos textuais
Processo: 23112.003636/2011-09

SOBRE O PROJETO

humanIzação de Interfaces audíveIs

Com objetivo de tornar os sistemas de atendimento au-

tomático das empresas telefônicas mais agradáveis e 

“humanos” foi desenvolvida uma interface que permite 

um atendimento personalizado, garantindo maior intera-

ção com os usuários. O projeto inseriu um personagem 

nas centrais de atendimento (call centers), que de forma 

inteligente, através de um novo estilo de diálogo, iden-

tifi ca o usuário e sabe como interagir, aumentando ex-

pressivamente o grau de satisfação do cliente. O maior 

desafi o do projeto tem sido a reformulação do sistema, 

antes baseado em reconhecimento de fala, para a tecno-

logia de menus em DTMF.

A proposta do trabalho é desenvolver, com o uso 

da Inteligência Artifi cial, uma ferramenta que permita o 

preenchimento automático de determinados campos 

em cadastros armazenados em bases de dados. Esta 

ferramenta pode ser muito útil, por exemplo, em siste-

mas como os utilizados no gerenciamento de Boletins 

de Ocorrência de delegacias da Polícia Civil. Em tal am-

biente, através do texto descritivo do boletim o sistema 

poderá, automaticamente, preencher espaços ainda in-

completos que seriam preenchidos manualmente, agi-

lizando o atendimento e permitindo padronização com 

alta precisão e qualidade.

PreenchImento automátIco de camPos ausentes

EXTENSÃO E PARCERIASANOS

UFSCar
1972 - 2012
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 rEsponsávEl: Profa. Dra. Junia Coutinho Anacleto

 parCEiros E usuários: - Boeing Company 

- Universidades canadenses: Ontario College of Art & 

University Design/Toronto, University of British/Columbia, 

Simon Fraser University, Columbia Britânica, e Dalhousie 

University/nova Scotia. 

- USP, UrFGS, UFG, UFrJ, MiTACS (Canadá), Vancouver 

institue of Visual Analitics - ViVA, Centro canadense de 

redes de excelência em gráfi cos, animações e novas 

mídias (GrAnD nCe).

 proJEto dE ExtEnsão:
Ciclo de workshops do Instituto BrAVA (Brazilian Visual Analytics) 
Processo: 23112.000987/2011-58

SOBRE O PROJETO

Brava: BrazIlIan vIsual analItIcs

A UFSCar coordena um projeto denominado Brazilian 

Visual Analitics (BRAVA) Initiative, que prevê parceria en-

tre indústrias, universidades e centros de pesquisa bra-

sileiros e canadenses com a empresa americana Boeing 

Company. O objetivo é o desenvolvimento de soluções 

para o processamento de grande volume de informações, 

visando apresentá-las visualmente, de forma compreensí-

vel para a tomada de decisão. Empresas como a Boeing 

Company, empresas de telefonia, de gerenciamento hos-

pitalar, entre outras, têm difi culdade para analisar e inter-

pretar o enorme volume de informações que coletam atra-

vés de satélites, internet, sensores ou outros processos 

tecnológicos. A pesquisa multidisciplinar, envolvendo a 

Interação Humano-Computador, visa defi nir estratégias e 

soluções para interfaces visuais interativas. A visualização 

analítica pode ajudar as empresas na compreensão das 

informações e nos processos de tomada de decisão.

 rEsponsávEis:  Prof. Dr. Paulo rogério Politano e 

Prof. Dr. Antonio Carlos dos Santos

 parCEiros E usuários:

- Spektrum

- SAP

- iBM

 proJEto dE ExtEnsão:
Curso de fundamentos em erP (enterprise resource Planning) - 
All in one da sAP - Processo: 23112.000987/2011-58

SOBRE O PROJETO

A falta de profi ssionais capacitados para atuar em sis-

temas Enterprise Resource Planning (ERP) e o crescimento 

da demanda por consultores SAP fi zeram surgir uma par-

ceria que resultou na oferta do curso. São oferecidas 20 

vagas para o curso de fundamentos em ERP SAP Busines 

All in One. Além de apresentar conhecimento para univer-

sitários, analistas, engenheiros, contadores, consultores e 

gestores em TI, o curso é uma oportunidade para troca de 

experiências entre a academia e os consultores que inte-

gram o grupo. Um resultado positivo alcançado pela exten-

são foram duas oportunidades de trabalho geradas, pela 

própria empresa parceira, para alunos da primeira turma.

caPacItação em sIstemas erP – saP
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doCEntEs

ALEXANDRE LUIS 
MAGALHÃES LEVADA
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2010.
Processamento de imagens 
e sinais. Reconhecimento de 
padrões. Algoritmos em grafos.
alexandre@dc.ufscar.br

ANTONIO CARLOS DOS 
SANTOS 
Professor Associado.
Doutor, London Business 
School, 1989.
Mapeamento e Desenho de 
Processos, Planejamento e 
Gestão Estratégica de Tec-
nologia da Informação, Meto-
dologias de Desenvolvimento 
de Sistemas de Tecnologia 
da Informação e Interação 
Humano-Computador de 
Aplicativos Convencionais e 
de WEB.
santos@dc.ufscar.br

ANTONIO FRANCISCO DO 
PRADO 
Professor Associado.
Doutor, PUC-RJ, 1992.
Reuso de software, orientação 
a objetos, reengenharia e 
transformação de software, 
engenharia de software 
na computação ubíqua, 
ferramentas case, frameworks 
e engenharia reversa.
prado@dc.ufscar.br

CELIO ESTEVAN MORON
Professor Associado.
Doutor, University of York, 1994.
Sistemas de tempo real, multi-
core e sistemas distribuídos.
celio@dc.ufscar.br

CESAR AUGUSTO CAMILLO 
TEIXEIRA
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1989.
Documentos Estruturados; 
Convergência Multimídia: Web, 
Mobile e TV Digital.
cesar@dc.ufscar.br

CESAR AUGUSTO 
CAVALHEIRO MARCONDES
Professor Adjunto.
Doutor, University of California 
Los Angeles (UCLA), 2008.
Internet do Futuro, Testbeds 
Experimentais, Software-Defi -
ned Networks (SDN), TCP em 
Hardware, IA aplicada a Redes 
de Computadores, Redes 
Tolerantes a Atraso (DTN).
marcondes@dc.ufscar.br

DANIEL LUCRÉDIO
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2009.
Reutilização de software, desen-
volvimento orientado a modelos 
e computação em nuvem.
daniel@dc.ufscar.br

DELANO MEDEIROS BEDER
Professor Adjunto.
Doutor, Unicamp, 2001.
Engenharia de Software, 
Tolerância a Falhas, 
Arquiteturas de Software, 
Tratamento de Exceções.
delano@dc.ufscar.br

EDILSON REIS RODRIGUES 
KATO
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1999.
Modelagem de Sistemas 
Automatizados, Estratégias 
de Automação Industrial, Sis-
temas Inteligentes Aplicados 
à Manufatura, Inteligência 
Artifi cial e Simulação e 
Controle de Processos.
kato@dc.ufscar.br

EDNALDO BRIGANTE 
PIZZOLATO
Professor Associado.
Doutor, University of Essex, 
1999.
Speech Recognition, Modular 
Neural Networks, Ensemble Neu-
ral Networks, Neural Networks.
ednaldo@dc.ufscar.br

EMERSON CARLOS PEDRINO
Professor Adjunto – Vice-
-coordenador do Curso de 
Engenharia de Computação.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2008.
Desenvolvimento de arquitetu-
ras rápidas e inteligentes para 
processamento de imagens em 
tempo real utilizando dispositi-
vos de lógica programável de 
alta capacidade, instrumenta-
ção microprocessada, progra-
mação genética, morfologia 
matemática, sensoriamento 
remoto e visão robótica.
emerson@dc.ufscar.br

ESTEVAM RAFAEL 
HRUSCHKA JUNIOR 
Professor Adjunto. Coordenador 
do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Computação.
Doutor, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, 2003.
Aprendizado de máquina, 
modelos gráfi cos probabilísticos 
e teoria dos grafos.
estevam@dc.ufscar.br

FABIANO CUTIGI FERRARI
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2010.
Engenharia de Software, Teste de 
Software, Programação Orientada 
a Objetos, Programação Orientada 
a Aspectos, Teste de Mutação.
fabiano@dc.ufscar.br

FLÁVIO ALDROVANDI 
MONTORO
Professor Substituto.
Mestre, Universidade Federal 
de São Carlos, 2009.
Inteligência Artifi cial para 
estratégia de automação.
fl aviomontoro@gmail.com 

HELENA DE MEDEIROS CASELI
Professora Adjunta.
Doutora, Universidade de São 
Paulo, 2007.
Inteligência artifi cial, 
aprendizado de máquina, pro-
cessamento de língua natural 
e tradução automática.
helenacaseli@dc.ufscar.br

HÉLIO CRESTANA GUARDIA
Professor Associado.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1999.
Sistemas distribuídos, 
computação de alto desem-
penho, computação móvel.
helio@dc.ufscar.br

HELOISA DE ARRUDA 
CAMARGO
Professora Associada.
Doutora, Unicamp, 1993.
Inteligência Computacional, 
Lógica Fuzzy, Sistemas Fuzzy 
Genéticos, Ontologias Fuzzy, 
Aprendizado de Máquina 
Semissupervisionado e 
Agrupamento de Dados.
heloisa@dc.ufscar.br

HERMES SENGER
Professor Adjunto. Vice-
-coordenador do Programa 
de Pós-Graduação em 
Ciência da Computação.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2002.
Computação paralela e 
distribuída, Computação 
de alto desempenho 
(clusters, grades e clouds 
computacionais), Avaliação 
de desempenho, Infraes-
trutura computacional para 
e-Ciência.
hermes@dc.ufscar.br

QUEM SOMOSANOS

UFSCar
1972 - 2012
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JANDER MOREIRA
Professor Associado.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1999.
Processamento digital de 
imagens, segmentação de 
imagens, processamento de 
documentos digitalizados, 
redes de computadores.
jander@dc.ufscar.br

JOÃO ROBERTO BERTINI 
JUNIOR
Professor Substituto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2011.
Inteligência computacional, 
aprendizado de máquina (super-
visionado e semissupervisionado), 
redes neurais, redes complexas.
jbertini@dc.ufscar.br 

JOSÉ HIROKI SAITO
Professor Associado - Aposen-
tado, Colaborador.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1983.
Arquitetura de Computa-
dores, Processamento de 
Sinais e Imagens, Redes 
Neurais e Neurociência.
saito@dc.ufscar.br 

JUNIA COUTINHO ANACLETO
Professora Associada.
Doutora, Universidade de São 
Paulo, 1996.
Interação humano-computador, 
software culturalmente contex-
tualizado, Interfaces naturais 
(NUI), Redes sociais, Educação, 
Saúde, jogos educacionais e 
terapêuticos, usabilidade e 
acessibilidade de software e 
conteúdo (letramento).
junia@dc.ufscar.br

LOURENÇO ALVES PEREIRA 
JUNIOR
Professor Substituto.
lourencojunior@gmail.com 

LUCIA HELENA MACHADO RINO
Professora Associada.
Doutora, Universidade de São 
Paulo, 1996.
Processamento de Língua 
Natural (PLN), Sumarização 
Automática de Textos, Modela-
gem de Discurso para o PLN.
lucia@dc.ufscar.br

LUIS CARLOS TREVELIN
Professor Associado .
Doutor, PUC-RJ, 1991.
Computação de alto desempe-
nho, Arquiteturas e protocolos 
de redes, frameworks, plata-
formas distribuídas, aplicações 
multimídia distribuídas, visuali-
zação avançada, bioinformática 
e ensino a distância. 
trevelin@dc.ufscar.br 

MARCELA XAVIER RIBEIRO 
Professora Adjunta.
Doutora, Universidade de São 
Paulo, 2008.
Mineração de dados e 
imagens, mineração visual e 
auxílio ao diagnóstico.
marcela@dc.ufscar.br

MARCIO MERINO 
FERNANDES
Professor Adjunto – 
Vice-coordenador do Curso 
Bacharelado em Ciência da 
Computação.
PhD, University of Edinburgh, 
1999.
Arquitetura de Computadores.
marcio@dc.ufscar.br

MARCO ANTONIO CAVASIN 
ZABOTTO
Professor Assistente. Pró-reitor 
Adjunto de Administração.
Mestre, PUC-SP, 1987.
Comportamento Organiza-
cional, Informática Gerencial, 
Automação de Escritórios.
marco@ufscar.br

MARIA DO CARMO 
NICOLETTI 
Professora Associada – Apo-
sentada, Colaboradora.
Doutora, Universidade de 
São Paulo, 1994.
Inteligência Artifi cial e apren-
dizado de máquina.
carmo@dc.ufscar.br 

MARILDE TEREZINHA PRADO 
SANTOS
Professora Associada - Coorde-
nadora do Curso Bacharelado 
em Ciência da Computação.
Doutora, Universidade de São 
Paulo, 2000.
Engenharia e aplicação de 
ontologias crisp e fuzzy, mine-
ração de dados e integração de 
bases de dados.
marilde@dc.ufscar.br

MARIO AUGUSTO DE SOUZA 
LIZIÉR
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2009.
Computação Gráfi ca 
(Modelagem e Processamento 
Geométrico).
lizier@dc.ufscar.br

MAURICIO FERNANDES 
FIGUEIREDO
Professor Adjunto.
Doutor, Unicamp, 1997.
Controle autônomo, proble-
mas combinatoriais difíceis, 
navegação autônoma de 
robôs, aprendizagem artifi -
cial, técnicas de inteligência 
computacional bioinspirada.
mauricio@dc.ufscar.br

NELSON DELFINO D’AVILA 
MASCARENHAS
Professor Associado.
Doutor, University of Southern 
California, 1974.
Processamento Digital de 
Imagens e Reconhecimento 
de Padrões.
nelson@dc.ufscar.br

ORIDES MORANDIN JUNIOR
Professor Adjunto. Coordena-
dor do Curso de Engenharia 
de Computação.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1999.
Estratégia de automação, 
inteligência artificial, sistemas 
de execução da manufatura, 
sistemas automatizados de manu-
fatura, simulação de sistemas de 
eventos discretos e planejamento 
e controle da produção.
orides@dc.ufscar.br

PAULO ROGÉRIO POLITANO
Professor Associado.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1996.
Manufatura integrada por 
computador, planejamento e 
controle da produção, modela-
gem de processos e sistemas 
de gestão empresarial.
paulo@dc.ufscar.br

REGINA BORGES DE ARAUJO
Professora Associada.
Doutora, Universidade de São 
Paulo, 1996.
Redes de Comunicação Sem Fio 
(redes de sensores, redes vei-
culares ad hoc, fusão de dados); 
Simulação Interativa Distribuída 
(modelagem conceitual, intero-
perabilidade semântica, HLA/RTI), 
Interfaces Avançadas (realidade 
aumentada e interfaces tangíveis).
regina@dc.ufscar.br

renato Bueno
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2009.
Indexação de dados em do-
mínios métricos, consultas por 
similaridade, evolução temporal 
de dados métricos e visualiza-
ção de bases de dados.
renato@dc.ufscar.br
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ricardo José Ferrari
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2002, com doutorado 
sanduíche na University of 
Calgary - Canadá.
Processamento de imagens e 
vídeos biomédicos e Sistemas 
Computacionais de Auxílio ao 
Diagnóstico Médico.
rferrari@dc.ufscar.br 

ricardo menotti
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2010.
Arquitetura de Computado-
res, Sistemas Embarcados, 
Hardware, Computação Re-
confi gurável e Compiladores.
menotti@dc.ufscar.br

ricardo rodrigues Ciferri
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade Federal 
de Pernambuco, 2002.
Data Warehouse, banco de 
dados espaciais, banco de da-
dos biológicos, bioinformática, 
integração de dados, banco de 
dados médicos, extração de 
informação. 
ciferri.ricardo@me.com

roberto Ferrari Junior
Professor Associado. Chefe do 
Departamento de Computação.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1996.
Empreendedorismo Tecnológi-
co. Inovação.
ferrari@dc.ufscar.br 

rosângela Ap. dellosso 
Penteado
Professora Associada. Vice-
-chefe do Departamento de 
Computação.
Doutora, Universidade de São 
Paulo, 1996. 
Reuso de Software (Frame-
works, Linha de Produtos de 
Software), Reengenharia e 
Manutenção de Software.
rosangela@dc.ufscar.br

sandra Abib
Professora Associada - 
Coordenadora de Relações 
Institucionais da SEaD -  
UFSCar e Coordenadora de 
Estágios do DC - UFSCar.
Doutora, Universidade de 
São Paulo, 1995.
Pesquisa em Educação a 
Distância.
sabib@dc.ufscar.br

sandra Camargo Pinto 
Ferraz Fabbri
Professora Associada.
Doutora, Universidade de São 
Paulo, 1996.
Teste e inspeção de software; 
qualidade de software; enge-
nharia de requisitos; planeja-
mento de software; visualização 
de informação e engenharia de 
software experimental.
sfabbri@dc.ufscar.br

sergio donizetti Zorzo
Professor Associado.
Pró-reitor de Extensão.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1996.
Teleinformática, atuando no 
tema de privacidade e per-
sonalização, com aplicações 
em serviços na web, em tv 
digital e em ambientes de 
computação sem fi o.
zorzo@dc.ufscar.br

Valter Vieira de Camargo
Professor Adjunto.
Doutor, Universidade de São 
Paulo, 2006.
Reuso de Software (frameworks, 
linhas de produtos e linguagens 
específi cas de domínio); 
Desenvolvimento de Software 
Orientado a Modelos; Modulari-
zação e Aplicações Robóticas.
valter@dc.ufscar.br

Vânia Paula de Almeida neris
Professora Adjunta – Coorde-
nadora do Curso Bacharelado 
em Sistemas de Informação.
Doutora, Unicamp, 2010.
Interação humano-computador, 
design e avaliação de sistemas 
computacionais interativos, 
computação sustentável, edu-
cação apoiada por computador, 
interfaces ajustáveis.
vania@dc.ufscar.br

Wanderley lopes de souza
Professor Titular.
Doutor, Université de Sciences 
Et Tecnhiques Du Languedoc, 
1979.
Sistemas Distribuídos e 
Redes de Computadores - 
Especifi cação, Verifi cação, 
Implementação e Testes.
desouza@dc.ufscar.br

Takashi utsunomiya
Professor Assistente.
Mestre, Universidade de São 
Paulo, 1985.
Arquitetura de Computadores, 
Análise Digital de Sinais.
takashi@dc.ufscar.br

doCEntEs

50 Arquitetura de Computado-
res, Sistemas Embarcados, 
Hardware, Computação Re-
confi gurável e Compiladores.
menotti@dc.ufscar.br

Paulo, 1996.
Empreendedorismo Tecnológi-
co. Inovação.
ferrari@dc.ufscar.br 

Institucionais da SEaD -  
UFSCar e Coordenadora de 
Estágios do DC - UFSCar.
Doutora, Universidade de 
São Paulo, 1995.
Pesquisa em Educação a 
Distância.
sabib@dc.ufscar.br

Doutor, Universidade de São 
Paulo, 1996.
Teleinformática, atuando no 
tema de privacidade e per-
sonalização, com aplicações 
em serviços na web, em tv 
digital e em ambientes de 
computação sem fi o.
zorzo@dc.ufscar.br

em Sistemas de Informação.
Doutora, Unicamp, 2010.
Interação humano-computador, 
design e avaliação de sistemas 
computacionais interativos, 
computação sustentável, edu-
cação apoiada por computador, 
interfaces ajustáveis.
vania@dc.ufscar.br

ANA SIGOLI FERNANDES 
MATHEUS
secretária de estágio
matheus@dc.ufscar.br

AUGUSTO CESAR HERNANDES 
PINHA
secretário de Atendimento
augusto@dc.ufscar.br

BRUNA DE ALCÂNTARA 
SOUZA SILVESTRE
(FAI) secretária do lato sensu
extensão@dc.ufscar.br

CARLOS ALBERTO FERRO 
GOBATO
Técnico em eletrônica
gobato@dc.ufscar.br

DARLI JOSÉ MORCELLI
secretário de Chefi a
darli@dc.ufscar.br

EVELTON CARDOSO DE 
MARCO
Técnico em eletrônica
evelton@dc.ufscar.br

GLEISE SEGATTO DE 
OLIVEIRA TEIXEIRA
Analista de T. I.
gleise@dc.ufscar.br

JORGINA VERA DE 
MORAES
servente de limpeza
vera@dc.ufscar.br

MARIA CRISTINA 
CARREIRA TREVELIN
secretária do PPG-CC
cristina@dc.ufscar.br

NORIBERTO PEREIRA
Técnico em eletrônica
noriberto@dc.ufscar.br

VITÓRIA SANTINA FÁVARO
secretária da Coordenação 
de Curso - BCC/enC
vitoria@dc.ufscar.br

WILLIAN CAMARA CORREA
Técnico de laboratório – 
eletrônica
willian@dc.ufscar.br

tÉCniCo-adMinistrativos

QUEM SOMOSANOS

UFSCar
1972 - 2012
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